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A Engenharia do Software avança por Padrões 

Introdução 
Como todas as ciências, a engenharia do software avança identificando novos padrões. Neste documento, pretendemos 

apresentar alguns dos padrões identificados e automatizados na Quidgest e integrados na sua plataforma Genio. O leitor vai 

reconhecer muitas situações práticas com que já se deparou no seu dia-a-dia. E esperamos que, no final, nos ajude a identificar 

novas situações padronizáveis. 

Os padrões usados pelo Genio são, em larga medida, independentes da tecnologia, do ambiente ou da arquitetura usada, 

embora possa haver limitações pontuais à sua utilização em alguns contextos. 

São componentes lógicas que os nossos parceiros e os nossos clientes mais bem sucedidos também conhecem. Esta partilha 

de conhecimento permite-lhes explorar todas as vantagens da geração automática na criação dos seus sistemas de informação 

e gestão. E os sistemas assim desenvolvidos, totalmente adequados aos procedimentos e à estratégia de cada organização, 

são determinantes para a transformar em líder no seu setor de atividade. 

De modo a fomentar uma melhor utilização destes conceitos, a Quidgest criou um programa de certificação de 

profissionais em Pattern-Based Software Engineering. Os destinatários destas certificações são os engenheiros do 

conhecimento (título abrangente que inclui todos os que têm por missão conceber sistemas de informação e 

gestão) dos nossos parceiros da QuidNet e das instituições e empresas nossas clientes. 

Os padrões que já foram criados pela Quidgest resolvem 95% ou mais dos casos dos sistemas que construimos. É 

a automatização desses padrões que nos permite a todos ganhar tempo, em projetos suportados pelo Genio. 

Tempo que é muito importante para aprofundarmos a reflexão sobre a questão funcional, aprendendo o seu 

negócio, sugerindo soluções inovadoras, ouvindo sugestões dos seus utilizadores e validando a adequação e a 

qualidade dos sistemas construídos. 

Time to suggest innovative solutions 

Time to learn your business 

Time to listen to your users 
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Os princípios da qualidade, aplicados pela Quidgest na geração automática de sistemas com o Genio, e as linhas de orientação 

a seguir, de modo a garantir a qualidade dos sistemas gerados, servem de introdução inicial ao tema. 

Depois, em 12 capítulos, são apresentados outros tantos tipos de padrões usados pelo Genio da Quidgest: 

1. Padrões de persistência  

2. Padrões relacionados com os processos e o fluxo de trabalho 

3. Padrões relacionados com lógica de negócio 

4. Padrões relacionados com pesquisas, com listas, com formulários e com interfaces 

5. Padrões de segurança e auditoria 

6. Padrões de identificação e depuração de erros (debugging) 

7. Padrões de administração dos sistemas 

8. Padrões que suportam a utilização internacional dos sistemas 

9. Padrões que garantem a interoperabilidade 

10. Padrões que suportam a engenharia do software 

11. Padrões específicos de uma função ou área de negócio 

12. Padrões e meios que facilitam a transição para Genio 

Inovação aberta e evolução contínua 
Desde já, fica um convite: sempre que encontre um novo padrão, diga-nos! 
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Símbolos 
Um conjunto de símbolos vai permitir identificar, para cada um dos padrões e sempre que aplicável, 

1. A plataforma em que está disponível 

a. Web 

b. WebServices 

c. Windows 

d. Silverlight 

e. QMobile, QTablet & PhoneGap 

f. QAddIn 

2. O tempo necessário para o desenvolvimento com o Genio 

a. Não requer trabalho. Está, por omissão, embebido nos sistemas gerados pelo Genio – 0 minutos 

b. É configurado no Genio 

i. Requer muito pouco trabalho – usualmente, o preenchimento de uma checkbox ou de um 

número muito limitado de campos (até 3) – até 2 minutos 

ii. Requer algum trabalho, mas apenas dentro do Genio, sem qualquer necessidade de escrita de 

código – entre 2 e 10 minutos 

iii. Requer complemento com uma componente escrita na linguagem própria da tecnologia 

usada (exemplo C#, C++, HTML, JavaScript) – entre 10 e 30 minutos 

 Os primeiros três níveis ostentam um símbolo adicional de Code Free  

3. A frequência de utilização (com base nos 200 maiores sistemas desenvolvidos pela Quidgest) 
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De 1 (usado) a 4 (muito usado) 

 

1   2   3   4  

 

4. Se um padrão está em remodelação, em alguma das plataformas, junta-se um símbolo: 

  
Aproveite esta oportunidade para nos fazer chegar as suas sugestões. 

Legal Disclaimer 
A informação contida neste documento reflete o estado da arte atual da I&D em Engenharia de Software da Quidgest e não 

corresponde a qualquer vínculo contratual ou assunção de responsabilidades por parte da Quidgest, ou de qualquer dos seus 

parceiros da QuidNet, perante terceiros. Pela natureza do processo de I&D e de criação de conhecimento, as funcionalidades 

e os conceitos descritos neste documento são dinâmicos e sujeitos a contínua evolução. O leitor deve assegurar, por contacto 

direto com a Quidgest, a atualidade e a exatidão de todos os elementos que sejam relevantes para a sua análise ou decisão. 

© Quidgest, janeiro de 2018 
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Princípios, caraterísticas e linhas de orientação na geração automática de 

software com o Genio 
O processo de desenvolvimento automático de software estrutura-se, na Quidgest, em torno do Genio. O Genio é a plataforma 

de desenvolvimento integrado criada na Quidgest para a gestão de metamodelos dinâmicos de especificações funcionais e a 

geração automática de código. A utilização do Genio é o corolário dos princípios da Qualidade na geração automática de 

software que seguidamente se expõem.  

1. Qualidade = Adequação ao uso + melhoria contínua 

É a geração automática de código que permite produzir, no menor tempo possível e ao menor custo, sistemas de informação 

adequados ao uso ou finalidade a que se destinam, fazendo-os bem à primeira vez, conformes com especificações e padrões 

internacionais, capazes de evoluir continuamente e sempre no interesse da satisfação das expetativas dos seus clientes. 

2. Model-Driven Engineering 

A Quidgest adota a perspetiva MDE (Model-Driven Engineering ou Engenharia Conduzida por Modelos), da qual decorre a 

vantagem de uma arquitetura informacional independente da tecnologia (mas interagindo com esta). 

3. 100% Genio 

O Genio encarrega-se de todo o processo de desenvolvimento, sem qualquer necessidade de alterações após a geração. 

Mesmo as componentes manuais que eventualmente seja necessário incluir nos sistemas (porque não correspondem a 

padrões) são geridas, mantidas e controladas pelo Genio. Todos os sistemas criados pelo Genio são obtidos pressionando 

apenas um botão (ver, também, regeneração com um clique). 

4. Uma solução para sistemas complexos, urgentes e específicos de grandes organizações 

Os sistemas desenvolvidos pelo Genio não são protótipos ou ensaios académicos. São sistemas complexos, em funcionamento 

em organizações de grandes dimensões, na economia muito competitiva dos nossos dias. São sistemas críticos para os 

procedimentos específicos de uma função ou atividade. São sistemas urgentes, que garantem a agilidade estratégica das 

entidades que os utilizam. 
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5. Simulação 

Se todos os modelos são uma representação simplificada da realidade, a Quidgest defende a simulação por ser a forma de 

modelação mais próxima do sistema real. A simulação assegura que os metadados são os necessários para a criação de cada 

sistema. As especificações funcionais são recolhidas definindo, diretamente no Genio, as caraterísticas necessárias à 

simulação, e à produção, do sistema final. 

6. Programação visual e interação com o utilizador qualificado 

Esta simulação constitui uma forma de programação visual, a um nível elevado de abstração, distante do código e próxima do 

utilizador. Simulação e representação visual permitem a interação com o utilizador qualificado, em todas as fases do projeto 

de desenvolvimento.  

7. Agilidade 

Prototipagem rápida, iteratividade, ciclos muito curtos (de horas, não de meses), interação constante com a organização 

cliente, integração das perspetivas dos clientes (crowdsourcing) e resposta rápida à mudança garantem a filiação do Genio nos 

princípios do Manifesto for Agile Software Development (2001). 

8. Camadas independentes para a tecnologia e para as especificações funcionais 

A recolha de especificações funcionais do sistema, que é arquivada em metadados, constitui uma fase distinta e separada da 

criação dos modelos de código (templates), que suportam a geração automática. Assim, ambas as camadas – tecnológica e 

funcional – evoluem autonomamente, com equipas de desenvolvimento diferentes e em resposta a necessidades distintas. 

A camada funcional consiste nas especificações, que têm origem nos requisitos do projeto e que evoluem de acordo com a 

lógica de negócio. 

A camada tecnológica consiste nos modelos de código (templates), criados de acordo com a arquitetura do sistema e 

aperfeiçoados em resposta a alterações no ambiente de suporte (exemplo: Windows, Internet, Cloud, IPad), nas linguagens 

de programação, nos sistemas de gestão de bases de dados, nas boas práticas relativas a segurança, na forma de interação 

com o utilizador ou em resposta a outras questões tecnológicas. 
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9. Evolução contínua 

Os padrões e a camada tecnológica do Genio evoluem de acordo com o ciclo de maximização de funcionalidades, gerido e 

quantificado, numa espiral aberta que abarca cada vez mais competências: 

10. Regeneração com um clique 

Qualquer utilizador do Genio, mesmo que não familiarizado com o projeto, consegue, agora, ou conseguirá, em qualquer 

momento no futuro, voltar a gerar todo o código desse projeto apenas com um botão. 

Para tal, basta que tenha acesso às respetivas especificações funcionais (metadados), criadas em qualquer versão do Genio. 

Esta qualidade assegura padrões superiores de agilidade e facilidade de manutenção. 

Este princípio assegura um decréscimo significativo no esforço requerido por mudanças na lógica do negócio, um acréscimo 

na estabilidade dos sistemas desenvolvidos e o acompanhamento contínuo da evolução tecnológica. Cada nova versão gerada 

incorpora automaticamente todas as melhorias introduzidas na camada tecnológica. 

11. Salvaguarda do código manual 

Em alguns sistemas, algum código manual pode ser necessário para funcionalidades que não correspondem a um padrão, 

como validações complexas, execução de algoritmos de processamento, ou interações específicas de um projeto. O código 

complementar que tenha de ser escrito manualmente é isolado, protegido e tido em consideração, em cada regeneração. O 

código manual integra as especificações (metadados) do projeto. A existência de código manual não impede que a geração 

global do código do projeto seja executada com um simples clique. Logotipos, estilos, imagens ou outros elementos gráficos 

específicos de um cliente são igualmente salvaguardados e considerados em cada geração. 

12. Eficiência do código gerado 

A geração automática de código é uma caraterística da fase de concepção e não tem nenhum impacto negativo no 

desempenho durante a execução do software. 

Pelo contrário, a geração automática de código com o Genio transfere para a fase de concepção a remoção de componentes 

não aplicáveis ao cliente e a execução de tarefas complexas como iterações, ordenações e validações de coerência, 

tornando a execução dos sistemas mais eficiente. 
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O código gerado é tão legível quanto o código escrito manualmente, apresentando-se formatado e documentado de modo a 

facilitar a sua interpretação, nomeadamente em processos de depuração de erros (debugging). 

13. Minimização de erros 

A reutilização dos mesmos modelos de código, em várias instâncias num projeto, em vários projetos, por diversos utilizadores, 

em vários clientes e ao longo do tempo, faz diminuir de forma significativa a probabilidade de ocorrência de erros no código 

gerado pelo Genio. 

Este ciclo é gerido, medido e otimizado. Qualquer erro detetado em código gerado pelo Genio é imediatamente comunicado 

ao departamento de I&D que suporta esta plataforma e corrigido através da alteração dos modelos de código (templates) ou 

das rotinas de geração. 

14. Coerência entre plataformas 

Sempre que for possível integrar dados de duas ou mais formas independentes, os resultados obtidos pelo utilizador são 

idênticos. Como corolário, os resultados são idênticos se obtidos por diferentes tipos de interface (exemplo: Web, PDA, 

SmartClient). 

15. Robustez 

Os sistemas desenvolvidos com o Genio controlam as excepções e não falham quando confrontados com dados inválidos, com 

utilização incorreta ou com uma envolvente desadequada. 

16. Maturidade 

A evolução e melhoria contínua do processo de recolha de especificações e de geração automática de código na Quidgest 

fazem-se através do Genio. O Genio é mais do que uma plataforma comum de desenvolvimento. É um processo de elevada 

maturidade que permite a integração de inovações que contribuem para a qualidade acrescida dos produtos, para o aumento 

da produtividade de quem produz software, para a redução do ciclo de desenvolvimento, para melhores experiências dos 

utilizadores e dos clientes dos sistemas, para a diminuição do tempo de entrega, para a adopção mais rápida de novas 

tecnologias ou para a agilidade na mudança de funcionalidades e necessidades de negócio. 
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Caraterísticas 

17. “Sabores” 

O modelo pode ser instanciado em várias tecnologias, que constituem os vários “sabores” do Genio. Neste momento, estão 

disponíveis os seguintes, que cobrem todas as tecnologias mais comuns no mercado: 

 Sistemas baseados em Windows, desenvolvidos em Visual C++ 

 Sistemas baseados em Windows, desenvolvidos em C# e .Net (C# + 

QWIN) 

 Sistemas para navegadores (browsers) da Internet, desenvolvidos em C#, 

.Net e JavaScript (C# + QWeb) 

 Sistemas para navegadores (browsers) da Internet, desenvolvidos em Java, EJB e JavaScript (EJB + QWeb) 

 WebServices, desenvolvidos em C# (SOAP) 

 WebServices, desenvolvidos em C# (REST/WCF) 

 AddIns para as ferramentas de produtividade do Office (Word, Excel, Outlook) 

 Consulta Avançada, emXML, para interpretação pelo respetivo sistema desenvolvido pela Quidgest 

 Sistemas desenvolvidos em X++, para funcionamento sobre o ERP Dynamics AX da Microsoft 

 Sistemas desenvolvidos em JavaScript (QWeb), WebToolkit e PL/SQL 

 Sistemas desenvolvidos em JavaScript, HTML5, CSS3 e funções nativas, via PhoneGap, para 

Tablets e Smartphones iOS (iPhone, iPad), Android, Windows Phone 7, BlackBerry OS 6, webOS 

(HP), Symbian e Samsung bada 

 Geração para templates específicos (Geração Genérica) 

Dando mais importância ao modelo do que à tecnologia, o Genio distingue-se de outras plataformas 1) por poder ser 

concretizado em mais do que uma tecnologia; 2) por não ter versões separadas para cada tecnologia; e 3) por só usar 

tecnologias padrão (o Genio deixa de ser necessário no momento em que o código é gerado). 
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18. Suporte às últimas versões das tecnologias 

A Quidgest tem a preocupação de manter os sistemas gerados pelo Genio constantemente adequados às últimas versões das 

tecnologias que utilizam (justificando o lema “a Microsoft lança de manhã, a Quidgest integra à tarde”) e de manter esse 

suporte enquanto tecnicamente possível. Isso significa que, atualmente, o Genio cria sistemas preparados para: 

 Windows XP SP 2 a Windows 7 

 Windows Server 2003 e 2008 

 SQLServer 2000*, 2005, 2008, 2012 

 SQL Azure 

 Oracle 9i*, 10g, 11g 

 SQLite 3.7.11 

 .Net 3.5 e .Net 4 Frameworks 

 Visual Studio 2008, 2010 e 2012 

 Microsoft Office 2003, 2007 e 2010 

 JavaScript 1.5 e posteriores 

 JQuery 1.5 

 Adobe Flash CS3, CS4 e CS5 

 Silverlight 4 

 Entreprise Java Beans (EJB) 3.1 

 Internet Explorer 7*, 8 e 9 (A Quidgest aderiu ao movimento IE6 CountDown) 

 IIS 7.0 e 7.5 

 Opera 10 e 11 

 Google Chrome 10 

 Mozilla Firefox 3.6 

 PhoneGap 2.0 

As versões mais antigas, assinaladas com *, estão progressivamente a deixar de ser suportadas. 
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19. Gerador de segunda geração 

O Genio é um gerador de segunda geração. Isto é, o Genio é gerado pelo Genio, tal como os robots fabricam robots. A 

designação GenGenio, também usada para nos referirmos ao Genio, reforça esta caraterística. 

20. Templates inteligentes 

O Genio usa templates inteligentes, escritas para NVelocity, que interagem diretamente com o modelo (os metadados) de 

cada sistema. Para além de ser uma forma muito clara de perceber o que cada template inclui, é possível deste modo 

desenvolver funcionalidades por simples alteração de templates, sem introduzir alterações nos metadados que definem o 

modelo. 

Guidelines 
Algumas linhas de orientação, como as que se seguem, são relevantes na utilização do Genio. 

21. Simplicidade 

Entre duas soluções, opta-se pela mais simples. 

22. Rastreabilidade na concepção de sistemas 

Os sistemas são concebidos de modo a poderem-se reconstituir as operações que deram origem a uma determinada situação 

(ver também Idempotência). Exemplo: a manutenção de dados históricos, com a evolução de situações, é preferível à utilização 

de um único registo que não mantém a evolução registada.  

23. Idempotência 

A idempotência é uma propriedade algébrica que se verifica quando a aplicação da mesma operação várias vezes produz 

sempre o mesmo resultado. Isto é, o resultado de uma operação não se altera em função do número de vezes (da potência) 

que a operação é aplicada. 

Qualquer rotina pode ser executada várias vezes produzindo sempre resultados idênticos. O facto de ter sido já executada 

anteriormente não altera o resultado. 

De modo a assegurar este princípio,  

A criação de Templates 

explicada na wikipedia 
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1) não pode ser usado o mesmo campo como origem e como resultado de uma fórmula, rotina ou função; 

2) as várias fases de uma tarefa, ou as várias situações pelas quais passa um processo são obrigatoriamente 

decompostas em várias linhas de uma tabela de históricos; 

3) as especificações do Genio são declarativas e não procedimentais. 

Exemplos: rotinas de vencimentos ou de processamentos. 

24. Transparência 

Os sistemas desenvolvidos pela Quidgest garantem transparência e controlo ao utilizador. Isto é, o utilizador sabe aquilo que 

o programa está a fazer e tem domínio sobre a execução das tarefas. 

25. Intuição 

Sistemas intuitivos: 

 aumentam a produtividade; 

 diminuem o tempo de aprendizagem; 

 são causa de menos erros; 

 cativam os utilizadores; 

 facilitam o trabalho dos informáticos; 

 melhoram o desempenho global das instituições. 

26. Valor 

Para o programador, a conclusão bem sucedida de uma tarefa tem uma recompensa imediata: o computador valida a 

qualidade do seu trabalho. Este estímulo pode fazer esquecer que, em último caso, se programa para alguém: para um 

utilizador, para uma instituição, para melhorar um processo de criação de valor para um cliente final (um cliente do nosso 

cliente). 

A facilidade de alteração ou de inclusão de novas funcionalidades, permitida pelo Genio, não deve ser usada para a introdução 

de desenvolvimentos que não se traduzam em valor acrescido para o cliente. 
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27. Manter a coerência do modelo 

Ao engenheiro do conhecimento que usa o Genio é requerido que conheça e saiba testar a coerência de alterações propostas, 

com o modelo previamente existente. No desenvolvimento tradicional, a dificuldade em introduzir alterações funciona como 

uma resistência à mudança. Para a ultrapassar é requerida uma reflexão, uma argumentação ponderada, um custo adicional, 

uma decisão superior. Com o Genio, é tudo muito mais (demasiado) fácil. Por isso, é mais importante, para garantir a coerência 

do modelo, não mudar só por mudar, ou porque algum utilizador o pede, sem que o mesmo processo de reflexão e de decisão 

se verifique. 
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1) Padrões de Persistência 
A persistência é o que permite gravar uma informação, num suporte físico como um disco (mesmo que este esteja virtualizado 

ou algures na Cloud), e recuperar essa informação, em qualquer momento do futuro. 

Os primeiros padrões usados na engenharia do software de gestão são devidos a Edgar Codd (1923-2003), um cientista inglês 

que trabalhava para a IBM quando, no início da década de 1970, definiu o modelo relacional e a álgebra relacional. Isto é, a 

forma como os atributos (ou campos) de entidades (ou tabelas) se devem estruturar numa base de dados e as operações que 

é possível executar sobre os objetos assim estruturados. No tempo em que foram concebidos, nenhum sistema de gestão de 

base de dados (SGBD) estava minimamente preparado para os integrar. Hoje, constituem a norma na indústria e a essência 

dos SGBD mais usados: Oracle (desde 1979), Informix (desde 1981), SQLServer (desde 1989), MySQL (desde 1995), PostgreSQL 

(desde 1997), SQLite (desde 2000), SQLAzure (desde 2010). A concepção de um sistema de informação também começa, 

muitas vezes, pela modelação correta da estrutura de dados que o suporta. 

Sobre os padrões básicos do modelo relacional, a Quidgest desenvolveu um conjunto de novos padrões de persistência, nos 

quais, por exemplo, é permitida redundância (o que seria uma heresia para Codd), desde que garantida a prevalência de um 

dos dados sobre outro. 

28. CRUD 

Acrónimo formado pelas iniciais de Create, Read, Update e Delete, as quatro funções básicas da persistência e aquelas que 

mais frequentemente são objeto de automatização. A dificuldade, porém, começa a partir daqui. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

29. Relações 

O modelo relacional prevê relações de n:1, em que n registos (ou linhas) de uma tabela pertencem ou estão ligadas a um 

registo de uma outra tabela, e relações n:n em que um registo da tabela A (por exemplo, professor) tem vários registos de 
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uma tabela B (por exemplo, aluno) sendo também verdadeiro o contrário (no exemplo, cada aluno também tem vários 

professores). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’   

30. Relações de último valor 

Sobre as formas básicas de relação, a Quidgest desenvolveu outros conceitos, como o de relação de último valor, que usa o 

último valor definido à data de utilização para determinar a relação (por exemplo, quem é o atual professor de Matemática 

do aluno). As relações de último valor são dinâmicas. Se existirem registos posteriores, a relação altera-se à medida que o 

tempo avança e esses registos passam a ser os atualmente em vigor e, logo, os que estabelecem a relação. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

31. Relações transitivas 

Permite-se também que nos sistemas da Quidgest existam relações transitivas redundantes, que facilitam a seleção de 

elementos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

32. Relações reflexivas 

Finalmente, o Genio disponibiliza relações reflexivas (com o próprio). Isto é, em que um registo de uma tabela está relacionado 

com um outro registo da mesma tabela. Um exemplo é o da relação entre um Empregado e a sua Chefe. Ambos integram a 

mesma tabela e existe uma relação entre os dois. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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33. Hierarquias relacionais 

Tabelas em árvore, nas quais um elemento depende de outro do mesmo tipo são típicas de serviços, num organigrama, ou de 

contas, num plano de contabilidade. O padrão encontrado permite definir, no Genio, qualquer tabela em árvore com base 

num número limitado de parâmetros. E sem código, naturalmente. A árvore pode não ser balanceada. Isto é, cada um dos 

ramos da árvore não tem necessariamente o mesmo número de níveis dos restantes ramos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

34. Indexação 

O Genio calcula autonomamente as situações em que índices auxiliares devem ser criados nas bases de dados, de modo a 

tornar mais eficientes os acessos e as ordenações, apesar de os SGBD mais comuns terem já mecanismos que, mesmo sem 

índices, permitem tempos de resposta bastante razoáveis. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

35. Duplicação de registos  

Inserir novos registos por duplicação pode ser a forma mais fácil de trabalhar em muitas situações. O Genio acrescenta este 

padrão ao CRUD, tendo em conta, por exemplo, que pode haver excepções. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

36. Excepções à duplicação de registos 

Na duplicação de registos, pode pretender-se que alguns atributos não sejam copiados. E, com a alteração de uma opção no 

Genio, pode mesmo desativar-se a possibilidade de duplicação. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  
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37. Integridade referencial 

As relações de n:1 também podem ser ilustradas com filhos (n) e pais (1). Deixar um filho sem pai, num sistema de informação 

e gestão, é um motivo forte para a existência de incoerências ou de elementos perdidos no sistema e, consequentemente, 

uma fonte quase certa de más decisões.  

A garantia de que tal não acontece designa-se por integridade referencial e é uma das principais preocupações de quem 

desenvolve sistemas. No Genio, basta definir o que se pretende fazer quando se tenta apagar um pai que tem filhos (ver regras 

de eliminação). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

38. Operações em cascata 

Os filhos podem por sua vez ter filhos, e estes também ter filhos, e assim sucessivamente. Quando se apagam ou duplicam 

registos, o código gerado pelo Genio assegura que estas operações se desenrolam em cascata, de acordo com o declarado 

para cada nível. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

39. Entidades lógicas 

Uma mesma tabela física na base de dados pode ser usada por várias entidades lógicas distintas. Para ilustrar este conceito, o 

exemplo clássico é o da tabela de aeroportos. Numa lista de vôos, esta tabela tanto serve para preencher o aeroporto de 

partida como o aeroporto de chegada. A tabela é a mesma, mas desempenha dois papéis diferentes. Os dependentes de duas 

tabelas lógicas sobre a mesma tabela física (sobrinhos) partilham a exigência de integridade referencial. Isto é, o código gerado 

pelo Genio garante que não se pode eliminar o registo da tabela física se alguma das entidades lógicas tiver dependentes. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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40. Integridade referencial em cascata 

As operações que se desenvolvem em cascata exigem a integridade referencial (que vimos anteriormente na relação simples 

entre pais e filhos) também para as entidades lógicas que partilham a mesma tabela física e aos vários níveis (avós, filhos, 

sobrinhos, netos, sobrinhos-netos, bisnetos, etc.), o que é fonte de complexidade adicional. Mas não para quem usa o Genio. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

41. Tipos de campos 

Valores numéricos, textos, datas, horas, valores lógicos (verdadeiro ou falso), valores monetários, imagens, sons, vídeos, textos 

longos (com ou sem formatação, com ou sem compressão), documentos internos ou externos, chaves primárias, chaves 

estrangeiras, chaves falsas, coordenadas, objetos geométricos, enumerados (listas finitas de valores). A cada tipo de campos, 

há distintos padrões de comportamento associados. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

42. Chaves primárias 

No Genio, as chaves primárias são surrogate keys. Isto é, identificam inequivocamente um registo e só servem para este fim. 

As chaves primárias podem ser sequenciais ou podem ser GUID. Um GUID (Globally Unique Identifier) é uma chave de 16 bytes 

que é usada sempre que é requerido um identificador garantidamente único, mesmo que se considerem todos os 

computadores e todas as redes do mundo. Chaves GUID são obrigatoriamente usadas em bases de dados distribuídas 

temporariamente desligadas. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

43. Replicação de dados 

A replicação de dados é uma opção do Genio que consiste na distribuição de informação de modo a assegurar a sua 

consistência em bases de dados redundantes, melhorando a tolerância a falhas ou a desastres naturais ou permitindo melhor 
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acessibilidade. Os mesmos dados, com chaves GUID, são guardados em múltiplos locais. Os sistemas sincronizam-se 

periodicamente se estão conectados e funcionam autonomamente, se o não estão. Quando voltam a estar ligados, os 

processos de sincronização voltam a garantir a consistência da base de dados. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

44. Especialização de SGBD 

A otimização de rotinas e de acessos tira partido das particularidades específicas de cada SGBD, e de cada versão do SGBD, 

para maximizar o desempenho de qualquer padrão do Genio.  

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

45. Substituição global 

Este padrão foi criado para permitir assegurar a Qualidade dos Dados. Com a utilização dos sistemas, ao longo do tempo, é 

comum que se acumulem erros em que dois registos diferentes correspondem a uma mesma entidade. Por exemplo, a 

utilização de abreviaturas ou a não utilização de preposições levam frequentemente à criação deste tipo de erros (“Maria 

Albertina da Silva”, “Mª Albertina Silva”, “Albertina Silva” podem corresponder exatamente à mesma pessoa). A substituição 

global permite que, identificado o registo que está correto, todos os outros sejam automaticamente substituídos por esse. 

Neste processo, também todas as relações que existiam para os registos errados são substituídas por relações para o correto. 

Win 0’  
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46. Apaga tudo (bulldozer)  

Este padrão, poderoso e muito perigoso, está reservado a utilizadores Quidgest: apaga todos os registos em cascata, mesmo 

que tal não seja normalmente permitido. Usa-se apenas em ambiente de formação ou de testes, quando se pretende 

recomeçar a utilização de um sistema sobre o qual se introduziram dados provisórios. 

Win 0’  

47. Bases de dados globais ou diferenciadas 

O Genio permite a consideração de bases de dados globais ou, sempre que a eficiência ou a arquitetura lógica dos sistemas o 

exige, de bases de dados diferenciadas. Em sistemas muito grandes, os dados são estruturados de modo a garantir rápido 

acesso aos mais recentes ou mais frequentemente usados. Os dados mais antigos guardam-se em datawarehouses. Para além 

da eficiência, a lógica dos processos de negócio pode aconselhar a divisão. Por exemplo, a criação de bases de dados 

diferenciadas por ano é defensável em sistemas que encerram exercícios. Também é possível criar bases de dados 

diferenciadas para desenvolvimento, testes ou formação. A diferenciação de bases de dados é feita através de um simples 

parâmetro. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

48. Bases de dados já existentes 

A estrutura de uma base de dados já existente pode ser integralmente reproduzida (e ampliada) dentro do Genio, usando os 

nomes de tabelas e de campos originais. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

49. Fontes de dados externas 

Sendo cada vez mais frequente a utilização de WebServices, a persistência de alguma informação é assegurada não dentro do 

sistema de informação e gestão, mas algures fora dele. No Genio, as entidades podem ser definidas como resultando de uma 
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fonte de dados externa (LDAP, WebService, outras BD). Este padrão permite usar esses dados como se se tratasse de quaisquer 

outros, encapsulando toda a complexidade da ligação e os processos de Extração, Transformação e Carga (ETL). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

Outros padrões, relacionados com persistência e com arquitetura de dados 

Outros padrões, relacionados com persistência e com a arquitetura de dados, que são tratados em próximos capítulos incluem: 

gravação do momento e do responsável pela criação ou alteração de um registo, logbook, manutenção automática do histórico 

de alterações, registo de dados em várias línguas, exportação para outros sistemas, motores de cálculo, informação não 

estruturada agregável a qualquer registo através de Post Its, novas tabelas e novos campos definidos pelo utilizador. 
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2) Padrões relacionados com os processos e o fluxo de trabalho 
A alternativa a iniciar um projeto pela estrutura de dados é a de o fazer através da análise de processos, isto é, da sequência 

de tarefas que conduz a um determinado resultado. Na realidade, ambas as abordagens são complementares e nenhum 

software de gestão está completo sem incluir ambas as perspetivas. 

A preferência dada na Quidgest à estrutura de dados decorre de esta ser consideravelmente mais estável, a médio / longo 

prazo, do que o fluxo de ações. Ao iniciarmos a concepção de um sistema pela arquitetura dos dados estamos a preparar esse 

sistema para se manter útil, adequado e competitivo durante mais tempo. O investimento dos nossos clientes é válido por um 

período maior. 

Mas a segunda grande preocupação da Quidgest é com a adequação ao uso. Isto é, com a produtividade dos utilizadores e 

com a capacidade do sistema desempenhar as tarefas desejadas. E, aqui, já estamos a falar de processos. Nesta secção, são os 

padrões relacionados com processos, já identificados pela Quidgest e automatizados pelo Genio, que lhe damos a conhecer. 

Também é neste domínio dos processos e do fluxo de trabalho que o Genio mais se começa a distinguir dos “aceleradores de 

código”. O Genio encarrega-se de 100% do desenvolvimento do sistema, de acordo com o modelo definido (incluindo a gestão 

dos menos de 2% de componentes de rotinas manuais que, em cada sistema e em média, não correspondem a padrões), 

enquanto os aceleradores de código se limitam a criar o código para aceder a tabelas e campos, o que corresponde apenas a 

uma pequena parte dos padrões de persistência apresentados no capítulo anterior. 

Usabilidade 

Neste grupo de padrões entramos no domínio da usabilidade, que inclui um conjunto de objetivos em permanente 

prossecução pelo Genio: menos tempo para executar as tarefas (Eficiência); uso sem aprendizagem adicional, só observando 

o sistema (Intuição); e aparência e utilização mais agradável (Satisfação). 

50. Menus  

Um menu é uma forma clássica de aceder a funcionalidades a partir de uma lista de opções previamente definida. As entradas 

de menu são agrupadas em vários níveis, numa estrutura em árvore. No nível de cima aparecem os ramos principais. A 

visualização das entradas de um nível secundário surge quando se seleciona o ramo a que pertencem. 
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Regra geral, os menus são colocados em cima ou à esquerda do espaço de trabalho. A configuração de menus segue 

normalmente o que é mais habitual no ambiente tecnológico usado. Por exemplo, esperamos que os menus de um portal web 

tenham algumas caraterísticas diferentes de um sistema Windows. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

51. Ribbon Bar  

Com o Office 2007, os utilizadores habituaram-se a usar ícones numa barra superior para aceder rapidamente a cada tarefa 

de um sistema. Numa ribbon, é feita uma primeira separação através de tabuladores e uma segunda divisão através de 

agrupamentos, o que elimina algumas ações supérfluas necessárias num menu tradicional complexo. A informação é 

apresentada em botões que permitem o acesso imediato à funcionalidade ou que podem oferecer mais subopções tal como 

num menu tradicional. Esta disposição das opções permite aos utilizadores encontrar de uma forma visual e mais rápida a 

funcionalidade que procuram. O Genio adaptou este padrão em complemento ou em substituição dos menus tradicionais. 

Win Mobile 2’  

52. Short Keys  

A utilização de Alt-X, em que X é a inicial ou outra letra distintiva de uma opção de menu, é mais antiga, mas ainda útil. O Genio 

sugere automaticamente a letra significativa de cada entrada do menu, adaptando-se ainda às várias línguas que são usadas 

no sistema. 

Win 0’  

53. Sequência de fases  

Muitos processos – em particular na Web, onde são acedidos por qualquer utilizador – são executados através de um Wizard, 

isto é uma sequência de interfaces que acompanha a sequência de fases do processo. O Genio assegura o funcionamento de 

todo este padrão. Em cada fase, o utilizador preenche os elementos requeridos antes de passar à fase seguinte. É normalmente 
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possível voltar a visitar, e alterar, os passos anteriores. É frequente haver uma validação final. Garante-se que os dados em 

cada fase são mantidos. Finalmente, existe uma representação de todo o fluxo da tarefa, com indicação do passo em que o 

utilizador se encontra. 

Web 10’  

54. Valores por omissão para cada fase  

É possível, em cada passo de uma sequência, propor valores por omissão (defaults). Por exemplo, a data de início da fase. 

Web 2’  

55. Configuração do ambiente de trabalho  

O ambiente de trabalho é a área que ocupa quase todo o ecrã e onde se encontram os objetos (listas, formulários, relatórios) 

em execução do sistema. O fundo do ambiente de trabalho é configurável com informações, gráficos, imagens, links e também 

com favoritos e notificações.  

Web Win Silver Mobile AddIn 30’  

56. Favoritos 

Os utilizadores dos sistemas gerados pelo Genio podem acrescentar facilmente entradas de menu a uma lista de favoritos, isto 

é, a uma lista de entradas de menu mais usadas. Estes favoritos ficam disponíveis no ambiente de trabalho do sistema e são 

links diretos para a entrada desejada. 

Win 0’  
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57. Notificações 

Os sistemas criados pelo Genio geram vários tipos de notificações, incluindo as que são apresentadas no ambiente de trabalho. 

São exemplo de notificações: “3 documentos por despachar”, “Autorização do fornecimento X por aprovar”, “2 informações 

do cliente Y por processar”. Do mesmo modo que nos favoritos, este padrão permite o acesso às entradas do menu 

correspondentes, onde a tarefa que é pedida pode ser de imediato executada.  

Win 30’   

58. Navegação entre funcionalidades 

A uma entrada de menu pode seguir-se uma subentrada. Mas também se pode seguir um qualquer outro objeto de entre um 

número elevado de padrões isolados pelo Genio. É a navegação entre estes objetos que assegura a funcionalidade de um 

sistema. 

Entre os objetos usados pelo Genio estão listas, opções (botões adicionais) em listas, formulários, relatórios, gráficos, queries, 

páginas web, seleções de uma data ou de um período, seleções de registos entre limites ou que obedecem a determinadas 

condições, restrições a um subconjunto de registos com base num valor de uma array ou num valor lógico, listas de imagens, 

pesquisas textuais, acessos a sistemas externos (exemplo: processadores de texto), rotinas manuais, rotinas de administração, 

rotinas de configuração e objetos complexos como motores de vencimentos, motores de cálculo, motores de workflow, 

gestores de conteúdos ou lojas virtuais. 

A caraterização de cada elemento no sistema de menus depende da sua natureza. Por exemplo, uma lista carece de indicação 

de qual a entidade a que se refere e de quais as colunas que a compõem, enquanto que uma seleção exige a indicação da 

respetiva condição. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

59. Ramos de menus  

Os ramos dos menus são combinações de sequências de objetos dos tipos anteriormente definidos. Os elementos do sistema 

de menus distinguem-se entre os que iniciam um ramo, os que podem iniciar ou continuar um ramo e os que concluem um 
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ramo. Um ramo de menus pode, por exemplo, iniciar-se com uma seleção com condições, continuar com uma lista e terminar 

com um formulário de consulta ou alteração. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

60. Acesso a listas  

Existem também padrões de acesso a listas, com as opções de seleccionar um elemento; seleccionar um ou vários; ou, a partir 

de uma tabela de n:n seleccionar um elemento de uma tabela superior. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

61. Acesso a formulários  

Do mesmo modo, há vários padrões de acesso a formulários: para inserir um novo registo; para inserir sucessivamente novos 

registos, abrindo um novo sempre que se grava o anterior; para inserir apenas alguns dos atributos do registo, não validando 

os restantes; para consulta; para consulta, mas apenas se satisfeita uma condição; para alteração; para alteração, se satisfeita 

uma condição; para eliminação; para eliminação, se satisfeita uma condição; para consulta sucessiva de um conjunto de 

registos, podendo navegar-se entre estes com botões de anterior e seguinte.  

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

62. Metadados declarativos 

Uma parte da “magia” do Genio decorre de, para os sistemas funcionarem corretamente, bastar juntar um tipo de objeto a 

outro tipo de objeto, sem que seja necessário definir nenhuma interação entre ambos. Com este processo, similar ao conceito 

de MashUps, o Genio determina automaticamente a melhor forma de encadear os dois objetos. Deste modo, os sistemas são 

concebidos de forma declarativa e não procedimental, o que aproxima a criação de sistemas na Quidgest das soluções 

sonhadas pela inteligência artificial. 
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Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

63. Reutilização de formulários 

Como consequência da propriedade anterior, ao longo do sistema de menus é possível reutilizar, sempre que se quiser, os 

mesmos formulários. O Genio sabe como enquadrá-los devidamente em cada contexto. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

64. Historial 

Para a definição do contexto em que cada objeto atua, é relevante a noção de historial. O historial é o resultado de todas as 

escolhas e seleções já efetuadas, a partir do primeiro nível de opções do menu, e determina o que é possível visualizar. Por 

exemplo, se seleccionámos um cliente, a seguir só vemos os contactos desse cliente. Este mecanismo assegura que, num ramo, 

o utilizador só precisa de fazer as suas escolhas uma única vez. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

65. Entrada permanente de historial 

Frequentemente, um utilizador está associado a um conjunto de dados, só devendo visualizar ou alterar os elementos que 

digam respeito, por exemplo, ao seu departamento, aos seus doentes ou à sua pessoa. Nestes casos, esta restrição fica 

automaticamente associada ao momento do login e é válida ao longo de toda a utilização do sistema. 

Web Win Silver Mobile AddIn 10’  

66. Multitenancy 

Quando o padrão anterior se aplica a empresas, o Genio corresponde ao princípio de Multitenancy: uma única instância do 

software serve organizações distintas, sem que os seus dados se cruzem. 
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Web Win Silver Mobile AddIn 10’  

67. Listas baseadas em Queries 

Apesar de não constituirem a forma mais simples e mais usada de visualizar resultados, as queries em SQL têm uma 

flexibilidade que as torna muito interessantes, por exemplo para o apuramento de indicadores de gestão. Para a sua utilização, 

é suficiente mapear as colunas do resultado da query com as colunas de uma lista do Genio. 

Web Win Silver Mobile AddIn 30’  

68. Processos automáticos 

Através de parâmetros, os sistemas criados pelo Genio podem ser configurados para executar determinadas tarefas, num 

determinado horário, sem que nenhum utilizador tenha que intervir no fluxo de trabalho. 

Win 2’  

69. Progress Bar 

Este padrão permite que, em rotinas mais complexas, o utilizador acompanhe a evolução do processo com uma barra de 

progresso. Em alguns casos, a interrupção da tarefa é permitida. 

Web Win Silver Mobile 30’  

70. Painéis 

A utilização de painéis permite aceder rapidamente a operações que possam ou estejam a ser executadas em paralelo com o 

fluxo de trabalho principal. São exemplo: pesquisas, listas de destinatários, informações complementares sobre um cliente, 

gráficos para gestão, mensagens ou notificações recebidas, chamadas telefónicas entradas no centro de contato (com 
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Computer Telephony Integration – CTI). Um painel pode também ser ocupado com um dos QAddIns da Quidgest que permitem 

a interação direta com as ferramentas do Office (Word, Excel, Outlook), como se poderá ver nos padrões de interoperabilidade. 

Web Win Silver 30’  

71. Motor de workflow 

Dotado de uma representação gráfica intuitiva, o motor de workflow desenvolvido pela Quidgest assegura o cumprimento 

célere de tarefas e permite acompanhar a sua execução ao longo de todo o procedimento. Um processo ou um documento é 

associado a um fluxo de trabalho, que pode coexistir com encaminhamentos ad-hoc. Controlo de tempos de resposta, 

notificações, avisos por e-mail ou SMS, delegação de funções, bifurcações no circuito em função de condições, 

responsabilização e visualização imediata da situação de um processo são algumas das caraterísticas deste padrão. 

Web Win 30’  

Outros padrões relacionados com processos e fluxo de trabalho 

Outros padrões, relacionados com persistência e com a arquitetura de dados, que são abordados em outros capítulos deste 

documento incluem: registo de momentos e responsáveis pela execução de cada tarefa, delegação de competências, 

assinaturas digitais, transações, interoperabilidade, interação com equipamentos. 



Quidgest | A ENGENHARIA DO SOFTWARE AVANÇA POR PADRÕES 

 
© 2018 Quidgest SA | www.quidgest.com | quidgest@quidgest.com 39 

3) Padrões relacionados com lógica de negócio 
Em relação às abordagens tradicionais, uma das diferenças mais importantes da perspetiva MDE (Model Driven Engineering 

ou Engenharia Conduzida por Modelos) consiste na explicitação das regras de negócio. Tradicionalmente, o negócio está 

escondido no código (mesmo que numa camada específica de negócio) e, por isso, está dependente da tecnologia que foi 

usada. Uma vez que esta, como a experiência nos demonstra, tem um período de validade limitado, as organizações 

frequentemente estão confrontadas com sistemas tecnologicamente obsoletos, mas que mantêm porque não conseguem 

reproduzir a lógica de negócio, de uma forma fácil. 

Com o Genio, que segue a perspetiva MDE, o modelo de negócio é criado, e evolui, fora do código. Quando surge uma nova 

tecnologia, o modelo pode ser instanciado nessa nova tecnologia, de forma coerente. O que é uma grande vantagem para as 

organizações. 

As regras de negócio apresentadas neste capítulo podem consistir em condições que devem ser satisfeitas, elementos que 

têm de ser preenchidos, avisos e notificações a emitir, exigência de que não existam duplicações, cálculos a efetuar, processos 

autónomos ou rotinas que são lançadas. Os processos de negócio, de autorização e de validação da informação são também 

passíveis de ser aplicados em vários momentos: antes ou depois de gravar, de apagar ou de alterar um registo. 

Muita da lógica de negócio subjacente ao sistema a desenvolver é definida, no Genio, em simultâneo com a estrutura de dados. 

O que faz sentido. Na realidade, é através do modelo relacional que se inicia a integração da lógica do negócio na solução. 

72. Não duplicação 

Este padrão assegura que não existem registos duplicados, ou que não existem registos duplicados dentro de um grupo. 

Opcionalmente, a duplicação é permitida, mas apenas se o elemento não estiver preenchido (pode ser desconhecido no 

momento do registo). Sempre que possível, para ainda maior segurança, esta regra é também introduzida ao nível do SGBD. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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73. Preenchimento obrigatório 

Este padrão assegura que um determinado atributo não pode ser nulo. Em casos mais específicos, usando fases ou através de 

formulários parciais, esta regra pode apenas ser imposta em determinados momentos. Isto é, um campo pode não ser 

obrigatório inicialmente e passar a sê-lo num momento posterior. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

74. Regra de validação 

Nas regras de validação podem colocar-se quaisquer expressões lógicas. Estas resultam de campos, valores fixos e funções. 

Quando pretendido, podem introduzir-se utilizadores, perfis de utilizador, clientes, caraterísticas ou anos, de modo a limitar o 

alcance da validação ou a diferenciá-la consoante cada uma dessas variáveis. 

A validação pode ser impeditiva ou apenas consistir num aviso, permitindo que o utilizador, querendo, prossiga a operação. 

Em ambos os casos, uma mensagem é transmitida ao utilizador e, se a regra depender de um campo, o utilizador é colocado 

no local certo para efetuar a correção. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

75. Validação de regras de preenchimento 

Alguns tipos de informação têm formatação normalizada e regras de validação específicas, bastando indicar que um campo 

pertence a esse tipo para que todo o código necessário seja automaticamente acrescentado ao sistema. São exemplo, em 

Portugal, os números de identificação fiscal (NIF), os códigos postais, as matrículas de automóveis, os números da segurança 

social ou os números de identificação bancária (NIB).  

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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76. Regras de eliminação 

A utilização deste padrão determina o que fazer quando se elimina um registo (pai) que tem registos dependentes (filhos) e 

de modo a garantir a integridade referencial (ver padrões de persistência). Três opções básicas são possíveis: também apaga 

os registos filhos; desmarca os registos filhos (exemplo: no cancelamento de um pagamento de várias faturas, apaga-se a 

relação que exista para a transferência); ou não permite apagar o pai (dando um aviso ao utilizador). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

77. Valores por omissão 

Os valores por omissão são elementos que aparecem automaticamente preenchidos quando se cria um registo. Garantem 

usabilidade e eficiência. São exemplo: a data de hoje, o último dia deste mês, o último dado registado, uma quantidade fixa 

(normalmente, 1), o número imediatamente a seguir ao último registado. Podem também ser resultado de uma função ou de 

uma fórmula complexa. São automaticamente sugeridos, mas podem ser alterados pelo utilizador, se tal for pretendido. Este 

é um padrão muito utilizado. Os tipos de valor por omissão que fazem sentido dependem normalmente do tipo de campo. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

78. Cálculos  

Alguns campos podem ser calculados a partir de outros (e também recalculados periodicamente, ou a pedido do administrador 

do sistema, para garantir a consistência). Por questões de eficiência e de apresentação, os campos calculados são muitas vezes 

guardados na base de dados. Um número elevado de fórmulas está disponível como padrão do Genio: simples operações 

aritméticas, utilização de funções pré-definidas, utilização de funções específicas, operações que dependem da data e que se 

atualizam todos os dias, soma de todos os valores relacionados (por exemplo, toda a faturação de um cliente), consulta de um 

valor (de uma tabela de preços, por exemplo) a uma determinada data, justaposição de textos. Todas estas fórmulas podem 

ser combinadas e desencadear cálculos sucessivos em tabelas relacionadas. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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79. Consulta de uma tabela 

Os sistemas de informação de gestão integram dados que evoluem ao longo do tempo. Consultar o preço de um combustível 

à data X ou determinar a categoria de um colaborador à data Y constituem exemplos de utilização de um dos padrões de 

cálculo mais usados do Genio: a consulta a uma tabela ordenada de valores, encontrando aquele que estava em vigor num 

dado momento. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

80. Cálculos diários 

Outro padrão que lida com a dinâmica evolutiva dos negócios é o dos cálculos diários. Um primeiro caso é o das fórmulas que 

dependem e são recalculadas em função da data de hoje. Por exemplo, dias decorridos desde a entrada de um processo. Um 

segundo caso é o da efetividade de uma situação: hoje ser a data em que uma situação se torna aplicável. Em certos tipos de 

atividade, os cálculos diários podem ser validados não ao dia mas ao momento.  

Win 0’  

81. Último valor 

Se o histórico é sempre relevante, também é verdade que estamos, a maior parte das vezes, mais interessados na última 

situação do que nas anteriores. O último preço praticado de cada artigo dá-nos a perspetiva sobre a política de preços da 

empresa. A última situação profissional é a que nos permite elaborar um mapa atualizado de pessoal. Ao destacar a informação 

de último, este padrão permite pesquisas mais rápidas e eficientes. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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82. Próximo Valor (Consulta do Seguinte)  

Em sistemas que incluam agendamento de tarefas futuras, não é o último, mas sim o próximo valor que mais nos interessa. 

Um atributo que frequentemente surge associado a este é o da condição de alteração estar limitada até algum tempo antes 

da data prevista de realização (ver permissões diferenciadas no tempo).  

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

83. Preenchimento do fim do período anterior 

Este padrão aplica-se qando uma tabela mantém registos de situações que se sucedem no tempo, não se podendo sobrepor. 

O padrão assegura que, na inserção de um novo período, o registo anterior é automaticamente preenchido com o dia anterior 

ao início do novo período. O padrão é respeitado, mesmo que se insira uma situação entre duas outras já existentes. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

84. Registos calculados 

Quando se cruzam várias dimensões (por exemplo, zonas geográficas, meses, clientes), as combinações que daí resultam 

crescem exponencialmente, o que se deve naturalmente evitar. Este padrão permite criar registos das combinações de 

dimensões que se entendam necessárias, mas apenas se e quando efetivamente o cruzamento existe. Assim, o número de 

registos limita-se apenas aos que efetivamente tenham ocorrido.  

Win 10’  

85. Valores limitados a um conjunto 

No jargão informático, usam-se Arrays ou Enumerados quando apenas é possível escolher uma opção de entre um número 

limitado de elementos previamente conhecidos (como acontece, por exemplo, com o Estado Civil). Claro que o Genio não 

inventou este conceito, mas criou todo o código associado ao seu tratamento de forma simples, incluindo codificação interna, 

visualização em lista ou em Radio Buttons e utilização de arrays para trabalhar apenas dentro de subconjuntos (uma lista ou 
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um formulário pode ser apenas para Solteiros, o que faz com que o utilizador do sistema, quando cria um registo dentro deste 

subconjunto, não tenha de o voltar a referir: o registo fica automaticamente “carimbado” de Solteiro).  

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

86. Registos fixos obrigatórios 

Em algumas tabelas, coexistem opções fixas com outras que os utilizadores do sistema vão criando, à medida que vão sendo 

necessárias. O que o padrão do Genio assegura, neste caso, é que os registos fixos estão sempre na tabela. Deste modo é 

possível, por exemplo, criar regras de negócio baseadas nesses registos, que sabemos existirem. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

87. Cargas 

Consiste na criação de um conjunto de registos relacionados com outro, e que dependem do tipo deste. As cargas são, por 

exemplo, usadas em folhas de produção: quando se encomenda um produto com várias componentes, criam-se 

automaticamente as folhas de produção dessas componentes. São também usadas na identificação de equipamentos: quando 

se adquire um equipamento, vê-se qual o seu tipo e, em função deste, criam-se registos para guardar as suas caraterísticas 

(por exemplo, uma mesa terá comprimento, largura, altura e material, enquanto um computador terá processador, memória 

e disco). 

Web WebSrv Win Mobile AddIn 10’  

88. Processos de transição de ano 

Em sistemas com bases de dados diferenciadas por ano, estão disponíveis processos de transição entre anos, que definem o 

tratamento a dar a cada tipo de dados, mantendo a integridade referencial do sistema. Os padrões de mudança de ano incluem 

manter todos os registos, apagar todos os registos, apagar os registos que não obedeçam a uma condição, apagar os registos 
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sem dependentes, juntar os registos de uma determinada origem ou esmagar os registos atuais com os registos provenientes 

de outra origem. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

89. Recuperação de cálculos 

Os dados resultantes de fórmulas são recuperáveis através de um recálculo de fórmulas (integrado na reindexação). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

90. Transações 

As transações permitem não deixar operações inacabadas ou incoerentes e estão integradas no código usado pelo Genio. Entre 

o momento em que se inicia a transação e o momento em que se define que esta termina (Commit), se algo corre mal é reposta 

a situação inicial (Rollback). A extensão das transações deve ser equilibrada com o interesse em não perder todo o trabalho já 

realizado, nomeadamente em processos de recolha que sejam muito exigentes em termos de dados. 

Web WebSrv Silver Mobile AddIn 0’  

Outros padrões relacionados com a lógica de negócio 

A lógica de negócio vai condicionar e estar refletida na implementação de um conjunto de padrões apresentados em outros 

capítulos deste documento. Naturalmente, a estrutura de dados (ver persistência) é determinada pela lógica de negócio, tal 

como o fluxo de tarefas e as interfaces com os utilizadores. Em particular, revejam-se os seguintes padrões: níveis e perfis de 

acesso, entradas permanentes de historial, entidades lógicas que partilham a mesma tabela física mas correspondem a 

diferentes papéis funcionais (no negócio), glossários, consideração de registos em função da data de aplicação (effective date), 

processos automáticos, workflow, notificações, helps e tooltips. 
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4) Padrões relacionados com pesquisas, com listas, com formulários e com 

interfaces 
Os padrões deste capítulo são divididos em quatro grandes grupos: listas, formulários, relatórios e outros padrões de interface. 

Uma lista apresenta um conjunto de registos. Um formulário refere-se a um único registo, embora possa conter listas de 

elementos que com aquele estejam relacionados. Um relatório ou listagem é um output mais complexo, que também está 

preparado para ser impresso ou para ser visualizado autonomamente fora do sistema. Outros padrões de interface são 

também apresentados no final do capítulo. 

Listas 
As listas são uma das componentes mais usadas num sistema. Cada lista apresenta várias colunas de um conjunto de registos. 

Os registos agrupam-se em páginas e podem ser ordenados, pesquisados ou filtrados. Podem também ser exportados. Uma 

lista pode estar preparada para seleções únicas ou seleções múltiplas. Na configuração das listas, pode ainda escolher-se a 

ordenação ou a dimensão das colunas. É opção do utilizador usar, ou não, riscas coloridas nas listas. Em algumas plataformas, 

as listas podem ser expandidas para ocuparem todo o espaço disponível no ecrã. 

91. Pesquisa em Listas 

As pesquisas de registos fazem-se, nas listas, de uma forma “não cega”. Isto é, numa lista, só depois de se visualizar uma página 

de registos é que se procede à seleção de um deles. Quando o número de registos é reduzido ou já foi limitado por filtros 

anteriores, acede-se ao elemento pretendido por duplo clique ou com a tecla de atalho para a função a executar sobre o 

elemento escolhido. Antes disso, efetua-se normalmente uma pesquisa. A pesquisa faz-se digitando os primeiros carateres do 

registo e aplica-se à coluna que se encontre ordenada.  

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

92. Pesquisa de valores semelhantes 

Opcionalmente, a pesquisa pode retornar os valores mais próximos da expressão pretendida, como nos habituámos a receber 

de motores de busca como o Google. Neste caso, a expressão pode ou não estar no início do campo pesquisado. 
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93. Full Text Search 

Na pesquisa full-text, os campos de texto e documentos são pesquisados procurando pelas palavras introduzidas pelo 

utilizador nas suas diferentes formas (por exemplo, plural ou sinónimos). Esta pesquisa permite usar algumas regras mais 

complexas, como por exemplo procurar por um documento que tenha uma palavra perto de outra ou que tenha uma palavra 

e não tenha outra. Os resultados desta pesquisa são ordenados por relevância, consoante estão mais ou menos de acordo com 

a pesquisa do utilizador. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

94. Filtros em Listas 

Também se podem filtrar registos por valores, incluindo a utilização de wildcards como % ou _. Os filtros aplicam-se a uma ou 

mais colunas. No caso de datas, os filtros podem ser impostos por um intervalo. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

95. Filtros e pesquisa por checkbox de categorias 

Em algumas plataformas, para além das pesquisas livres sobre uma coluna, é possível filtrar os elementos usando check-boxes 

para cada uma das categorias mais frequentes. Podem ser incluídas todas, várias, ou apenas uma das categorias. Por exemplo, 

se os nossos dados contêm uma coluna de distritos, os distritos mais frequentes aparecem no painel de pesquisa, com uma 

check-box. Ao marcarmos ou desmarcarmos cada uma destas, estamos a aplicar ou a retirar o respetivo filtro. 

Silver 2’  
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96. Paginação 

Cada plataforma (Windows, Web, QMobile) tem, por omissão, um número de registos por página que é compatível com uma 

boa velocidade de resposta. Por exemplo, para os sistemas Web, estão definidas páginas de dez elementos. Este número pode 

ser alterado no Genio. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

97. Ordenação 

As listas têm uma ordenação por omissão, que é normalmente a da primeira coluna e que pode ser ascendente ou 

descendente. Para alterar a ordenação, escolhe-se uma outra coluna ou muda-se a ordem da atual, passando de ascendente 

a descendente (ou vice-versa). 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

98. Seleção múltipla 

Nas listas configuradas para seleção múltipla, podem escolher-se vários elementos utilizando os comandos do teclado e do 

rato que normalmente se usam em situações semelhantes no Windows. 

Web Win Silver AddIn 2’  

99. Formulário de apoio à lista 

Através de um formulário de apoio associado à lista é possível executar as operações base (CRUD) e ainda a duplicação. A 

inserção não carece de seleção. Para as restantes operações (consulta, alteração, eliminação , duplicação), é necessário 

seleccionar primeiro o registo. O formulário pode ser diferenciado em função da natureza do registo. Por exemplo, na consulta 

de uma lista de movimentos de documentos, se um movimento é de entrada, abre o formulário A; se é de saída, abre o 

formulário B. 
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100. Operações sobre listas 

Sobre o conjunto de elementos de uma lista é possível efetuar operações como: agrupar registos, contar registos (por grupo 

e totais), somar valores (também por grupo e totais) ou, ainda, encontrar máximos e mínimos. 

Win 0’  

101. Colunas invisíveis 

O Genio pode definir algumas colunas como invisíveis, tendo depois o utilizador a possibilidade de as tornar visíveis quando o 

pretender. 

Win 2’  

102. Configuração de listas 

O utilizador de um sistema gerado pelo Genio pode mudar a ordem das colunas, pode escolher as colunas que quer visualizar 

ou pode alterar a ordem dos registos. Pode ainda guardar a configuração de qualquer lista no seu perfil de utilizador. 

Win 0’  

103. Exportação 

Todas as listas são diretamente exportáveis para Excel ou para Word, respeitando as configurações aplicadas, e permitindo 

uma grande flexibilidade na extração de dados do sistema. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  
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104. Effective Date 

Os sistemas acumulam naturalmente muitos dados históricos. Este padrão permite distinguir elementos ativos, inativos e 

futuros – à data de hoje ou a uma qualquer data que o utilizador defina – e seleccionar apenas os que pretende incluir na lista. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

105. Post-Its em Listas 

Se quisermos associar uma qualquer informação livre (não estruturada) sobre os registos de uma tabela, criamos um Post-It 

para toda a lista. Por exemplo, um Post-It pode ser uma indicação para normas de inserção de novos registos. A nota do Post-

It pode ter uma data de expiração e ser dirigida ao próprio utilizador que a criou, a todos os utilizadores do sistema ou apenas 

a alguns destes. 

Win 0’  

Formulários 

106. Visualização de campos 

A visualização de campos em formulários (ou Forms) depende do seu tipo e dimensão (ver padrões de Persistência), mas 

também de um número elevado de caraterísticas da sua formatação, incluindo: controlos alternativos (exemplo: RadioButtons 

ou ComboBoxes para a representação de um enumerado ou array), possibilidade de rodar para carateres escondidos (Scroll), 

condições de visualização, formatos de dados, representação externa (de arrays, de campos lógicos, de datas, de campos de 

outras tabelas) independente do código interno. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  
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107. Não utilização de códigos 

Esqueçam-se aqueles exemplos ridículos em que se escolhe um artigo ou um cliente pelo seu código. Esqueçam-se as listas 

impressas e colocadas na parede, que os utilizadores estão constantemente a consultar para obter códigos. Com o Genio, tal 

é completamente proibido. A seleção faz-se por nome (ou por outro campo com significado para o utilizador, como uma 

matrícula), consultável a partir de uma lista de todos os registos, à distância de um botão. Pode haver um número de 

identificação, mas está sempre também disponível a entidade a que diz respeito, permitindo a seleção por número, por nome 

ou por pesquisa dentro do nome. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

108. Formatação de textos 

Os campos de texto podem ser formatados em HTML ou em RTF, o que permite apresentá-los com componentes em itálico, 

em negrito, sobrescritos ou em outras fontes e incluir símbolos ou hyperlinks. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

109. Corretor ortográfico 

Um corretor ortográfico, em qualquer das línguas suportadas, pode ser associado aos campos de texto do sistema. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

110. Autocomplete 

Na pesquisa de um elemento de uma tabela relacionada, este padrão completa a seleção sugerindo o primeiro registo que 

encontra, com base nas primeiras letras introduzidas. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  
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111. Acesso imediato à informação relacionada 

Nos sistemas desenvolvidos pelo Genio, é possível abrir janelas sobre janelas sobre janelas... até se chegar ao ponto de 

informação que se pretende. Este padrão é muito útil para rapidamente chegar a toda a informação relevante. Por exemplo, 

a partir de uma encomenda, podemos chegar ao cliente que a colocou e daí à lista de contactos que com ele tivemos, e assim 

sucessivamente. No entanto, também pode ser pretendido que este acesso seja limitado, o que acontece, por exemplo, se se 

quer salvaguardar o acesso a tabelas gerais (também vulgarmente chamadas tabelas mestre) ou se é pretendido reduzir a 

complexidade ao mínimo. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

112. Formatos associados a regras de preenchimento 

Alguns campos dos formulários vêm preparados para receber apenas um determinado tipo de conteúdo, sujeito a um formato 

específico e a validações (por exemplo, com check-digit). É o caso de números de identificação fiscal (NIF, VAT Number), 

matrículas de automóveis, códigos postais (em vários países) e outros já referidos nos padrões de persistência. Os endereços 

de correio electrónico (e-mail) são também um exemplo de informação a que está associado, no Genio, um padrão de 

preenchimento. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

113. Níveis de acesso 

O acesso, a alteração ou a eliminação do registo de um formulário podem estar limitados a alguns perfis de utilizadores ou à 

validação de uma determinada condição de acesso. Do mesmo modo, em função do perfil de acesso do utilizador, apenas 

alguns campos poderão ser visualizados ou atualizados. Por omissão, a segurança do acesso a formulários decorre das regras 

definidas globalmente nas regras de persistência. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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114. Cálculos e rotinas 

Nos sistemas desenvolvidos pelo Genio há dados primários e outros que resultam dos anteriores, através de cálculos ou de 

pesquisas. Estes campos aparecem bloqueados, a cinzento (a cor é configurável pelo utilizador). São exemplo: um total de 

várias parcelas, um valor que resulte da multiplicação de uma quantidade por um preço, um cliente previamente seleccionado. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

115. Campos fixos 

Do mesmo modo, aparecem bloqueados os campos que estejam definidos no modelo como fixos. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

116. Campos condicionais 

Um padrão frequente é o de campos que aparecem ou são desbloqueados apenas em determinadas condições, dependendo 

de outra informação. Por exemplo, se o estado civil é casado, surge ou deixa de estar bloqueado o campo do nome do cônjuge. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

117. Campos dependentes 

Muitas vezes interessa ter, num formulário, informação relativa a tabelas relacionadas com a que está na base do formulário. 

Por exemplo, numa fatura, interessa ter informação do cliente: não só o seu nome, mas também o seu NIF, a sua morada, o 

seu código postal, as suas condições de crédito. Com o Genio, basta colocar estes campos no formulário. Vão aparecer 

bloqueados (exceto se também servem para seleccionar o cliente) e são atualizados sempre que se muda a seleção (neste 

caso, se se escolhe outro cliente). 

Web Win Mobile AddIn 2’  
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118. Campos limitados 

Outro padrão usado muitas vezes é o de seleções que são limitadas por outras seleções. É, por exemplo, o caso de escolhermos 

um cliente e querermos também identificar o contacto, dentro do cliente, para quem vai ser enviada a fatura. Estes contactos 

vão ser limitados pelo cliente. Mais uma vez, basta colocar este campo de contacto no formulário. O Genio sabe que existe a 

relação e automaticamente cria o código necessário para limitar os contactos em função do cliente previamente seleccionado. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

119. Navegação: anterior e seguinte 

Para facilitar a navegação dentro dos elementos de uma lista, um formulário pode ter botões de anterior e de seguinte. Através 

destes botões, o utilizador percorre de forma ordenada todos os registos da lista. 

Win 2’  

120. Inserção repetida 

A inserção consecutiva de vários registos é uma situação comum. Neste caso, após a inserção de cada registo, o sistema abre 

de imediato um novo registo em branco. O processo repete-se até que o utilizador cancele uma edição. 

Win 2’  

121. Condição aplicada em caso de novo registo 

Com a utilização continuada dos sistemas de informação, vão-se mantendo registos de elementos que já não estão ativos (ver 

Effective Date). O padrão especifica que os registos novos não têm em consideração esses dados inativos. Uma aplicação deste 

padrão é a atribuição de tarefas num sistema de Timesheet Management. Nos registos antigos, é possível ter a tarefa afeta a 

colaboradores que já não estão disponíveis. Porém, num registo novo de uma tarefa, isso não faz geralmente sentido. 
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122. Apaga os registos dependentes, se e só se é novo 

Este é um padrão interessante, associado à integridade referencial e à forma como se tratam os registos dependentes quando 

o pai é apagado (ver padrões de persistência). Determina que o pai não pode ser apagado enquanto existirem filhos, exceto 

no caso de um novo registo, caso em que apaga quer o pai, quer os filhos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

123. Vários tipos de controlos 

Aos vários tipos de campos correspondem vários tipos de controlos. Por exemplo: TextBoxes, ComboBoxes, CheckBoxes, 

Calendários, Imagens, Texto fixo, Separadores, GroupBoxes, RadioButtons, Gráficos, Listas, Árvores, CheckLists ou Botões. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

124. Listas 

Um padrão comum é o de, em formulários, existirem listas. As listas dos formulários têm um conjunto de caraterísticas 

similares às das listas para seleção, anteriormente descritas. Por exemplo, sobre estas listas podem fazer-se pesquisas e os 

elementos das listas podem ser editados recorrendo a um novo formulário. Dentro de um formulário, as listas são 

automaticamente limitadas aos elementos dependentes do registo desse formulário. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

125. Listas alternativas 

Em alguns casos, pouco frequentes, é mais fácil não usar as limitações automáticas nas listas (ver o ponto anterior e os pontos 

relativos a campos dependentes, campos limitados e historial) e impor uma condição WHERE em SQL. A utilização de Common 
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Table Expressions (CTE) e de CTE recursivas nos SGBD mais recentes também é possível com uma cláusula WITH. No entanto, 

o equivalente CONNECT BY de Oracle fica no WHERE. 

Web Win Silver Mobile AddIn 30’  

126. CheckLists 

Uma lista diferente é a usada com um classificador que permite a escolha de várias caraterísticas apenas com a seleção de 

uma CheckBox. Utiliza-se, por exemplo, com palavras-chave ou uma check-list de tarefas. O padrão do Genio automatiza 

também a interação com um campo que pode ser anexado a esta lista, de modo a nele serem visualizadas as palavras-chave 

ou as tarefas seleccionadas. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

127. Árvores 

Quando as listas dizem respeito a registos de uma tabela em árvore (ver Persistência), o controlo no formulário é também em 

árvore, com possibilidade de apresentar ou esconder os ramos de cada entrada. Botões adicionais permitem a alteração, a 

eliminação, a duplicação de uma entrada ou, ainda, a transferência de uma entrada ou de todo um ramo para outra posição 

na árvore. 

Web Win Silver Mobile AddIn 10’  
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128. Google Maps & Charts 

Um controlo especial é o que possibilita a integração de mapas ou de gráficos do Google. Por exemplo, a morada, 

a localidade, o código postal e o país de um cliente permitem aceder diretamente à representação geográfica 

da localização do cliente, ou obter o melhor caminho para lá chegar. A representação geo-referenciada é 

também comum em sistemas de gestão patrimonial, gestão de obras ou manutenção de equipamentos 

dispersos. 

Web Win Mobile AddIn 30’  

129. Gráficos Flash 

Também especial é a integração com os vários tipos de gráficos Flash com os quais os registos podem interagir: genogramas, 

agendas, dashboards, organigramas, workflows, estruturas de bases de dados, mapas de férias, horários de trabalho, 

inquéritos, diagramas de Gantt, balanced scorecards, scorecards em árvore, mapas da estratégia e muitos outros. 

Web Win Mobile AddIn 30’  

130. Várias opções de layout 

A disposição de um formulário aparece aos utilizadores organizada em separadores e em grupos (com ou sem designação). No 

modelo, a complexidade é maior (ver Mesa de Forms, nos padrões relacionados com a engenharia do software). Com efeito, 

para além de separadores e grupos, o modelo guarda conceitos como sublistas, margens, mudanças de linha, proximidade, 

alinhamento ou número de colunas. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

131. Navegação entre campos 

Os campos têm uma ordem interna que permite percorrê-los com a tecla Tab (ou Shift-Tab para recuar). Pode também definir-

se que o Tab deve saltar um campo, não parando nessa posição. 
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Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

132. ShortKeys (Alt-X) 

Tal como nas entradas de menu, existe um atalho que usa a tecla Alt em combinação com a letra sublinhada da designação de 

cada campo para lhe aceder diretamente. 

Win 0’  

133. Colocação no local de correção 

Se uma regra de preenchimento ou de validação não é satisfeita, e se tal depende de um campo do formulário, o cursor é 

posicionado automaticamente nesse campo, após o aviso de erro, de modo a facilitar a correção por parte do utilizador. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

134. Post-It em registos 

Por vezes é útil associar informação não estruturada a informações de negócio. Seja pontualmente ou seja uma extensão ao 

normal funcionamento do negócio, os Post-It permitem associar informação avulsa a objetos de informação estruturada e 

definir os destinatários da nova informação. 

Win 0’  

135. Helps e tooltips 

A cada campo pode ser associada uma ajuda de contexto que explica para que serve esse campo ou como deve ser preenchido. 

A ajuda aparece de forma diferente em cada plataforma tecnológica em que o sistema é desenvolvido: em WebServices, surge 

na descrição do serviço; em Windows, aparece quando se pressiona F1 ou se carrega no botão “?” e se arrasta o respetivo 

ícone para cima do campo; num Browser, vê-se quando o cursor do rato se detém por algum tempo sobre o campo. 
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Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

136. Compromisso entre usabilidade e velocidade de desempenho 

No Genio, há opções específicas para permitir um bom compromisso entre usabilidade e velocidade de desempenho. É o caso 

de se querer seleccionar automaticamente um registo se existir só uma opção. Por exemplo, se um camião sai sempre com o 

mesmo motorista, quando se selecciona a viatura pode logo identificar-se o motorista, mesmo que para outras viaturas haja 

vários motoristas. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

137. Separadores 

Um formulário tem, muitas vezes, separadores (Tab Pages ou Property Pages). No modelo, cada separador corresponde a um 

novo formulário. Mas um separador é, simultaneamente, um controlo como os outros controlos. Na implementação, todos os 

separadores (e a parte comum do formulário) interagem e estão associados ao mesmo registo. 

Web Win Silver Mobile AddIn 10’  

138. Separadores condicionais 

Tal como outros elementos de um formulário, um separador pode aparecer apenas se satisfeita uma determinada condição. 

Os separadores são assim usados muitas vezes como uma forma de obter caraterísticas adicionais em função de um tipo de 

registo. Por exemplo, no GenGenio, cada componente do sistema tem atributos comuns e atributos que dependem do seu 

tipo. Ao criar-se um separador adicional para cada um dos tipos (não visível pelos outros), simplifica-se a utilização da 

plataforma Genio. 

Web Win Mobile AddIn 10’  
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139. Separadores por subconjunto 

Por vezes, os separadores têm conteúdos idênticos, mas correspondem a registos ou a subconjuntos distintos. Por exemplo, 

podemos ter uma clínica médica com várias especialidades e usar um separador para cada especialidade. Nesse separador, 

tanto podem aparecer dados relativos à especialidade, como dados relativos a elementos dela dependentes (em lista). 

Este padrão é uma forma adequada de representação, num único formulário, de dados pertencentes a 3 níveis de tabelas 

relacionadas. 

Win 2’  

140. Formulários múltiplos (Multiforms) 

Uma interface um pouco diferente é a que repete um formulário ao longo do ecrã e, frequentemente, estendendo-se para 

baixo da zona inicialmente visível. Foi a Web que vulgarizou esta disposição da informação, e é nos sistemas e portais colocados 

na Internet que este padrão é mais usado. Os multiforms podem conter qualquer formulário especialmente concebido para 

um determinado negócio. Os dois casos de multiforms que se seguem são dos mais usados. 

Web Mobile AddIn 10’  

141. Multiforms para Catálogos e Lojas Virtuais (e-Commerce) 

Neste caso, cada formulário é um artigo, normalmente com uma imagem, com uma descrição, com um preço, com um espaço 

para definir quantidades e com indicação de juntar ao (ou remover do) carrinho de compras. 

Web Mobile AddIn 10’  

142. Multiforms para conteúdos próprios de redes sociais 

Neste caso, o formulário múltiplo contém várias entradas de conteúdos (cada entrada corresponde a um formulário). Ao longo 

da página de uma funcionalidade com caraterísticas de rede social (blog, questões mais frequentes, base de conhecimentos, 

notícias, fórum de ideias) surgem as várias entradas, normalmente apresentando primeiro as mais recentes. Para além do 
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conteúdo principal, que pode incluir um título, texto, imagens, links ou vídeos, há opções para comentários, votações, denúncia 

ao administrador, saber mais, inclusão de fotografias ou remoção (pelo próprio ou pelo administrador). 

Web Mobile AddIn 10’  

Relatórios 

143. Integração com Crystal Reports 

O Genio garante que um relatório de Crystal Reports, no momento em que é invocado, é alimentado com todos os elementos 

que lhe permitem apresentar a informação pretendida: a estrutura da base de dados, o significado dos códigos internos de 

arrays, as fórmulas relevantes, as seleções prévias efetuadas ou as restrições de acesso do utilizador a um subconjunto de 

dados. 

Web Win Silver 0’  

144. Integração com SQLServer Reporting Services 

Os sistemas desenvolvidos com o Genio interagem igualmente com os Reporting Services do SQLServer da Microsoft. 

Web Win Silver 0’  
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145. Pré-visualização de relatórios 

Apesar de estarem preparados para serem impressos ou consultados fora do sistema, em diversos formatos, os relatórios são, 

por omissão, visualizáveis no ecrã, antes de serem enviados para uma impressora ou exportados. Com a evolução dos hábitos 

de trabalho, é cada vez mais frequente esta consulta ser suficiente, evitando a impressão. Ao consumirmos menos papel e 

menos tintas, o planeta agradece.  

Web Win Silver 0’  

146. Documentos definidos pelo utilizador(1) 

Através de um repositório que relaciona as entidades e os atributos do sistema com campos de um documento Word, os 

utilizadores qualificados podem definir os seus próprios documentos e a forma de os preencher. Deste modo, ofícios, 

propostas, notificações ou relatórios de atividades que usam os dados existentes no software de gestão são facilmente 

configuráveis e alteráveis pelos utilizadores. 

Web Win Silver 30’  

147. Documentos definidos pelo utilizador(2) 

Em alternativa ao anterior, o Genio disponibiliza um motor de preenchimento de documentos Word. Neste caso, é o 

documento que é dotado da inteligência suficiente para se auto-preencher. Esta opção requer maiores conhecimentos por 

parte do utilizador, nomeadamente a sintaxe do código do motor de preenchimento e o domínio da estrutura de dados do 

sistema. 

Web Win Silver 30’  
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Outros padrões de interface 

148. Identificador para utilizadores humanos 

Internamente, todos os registos contêm uma chave primária (numérica ou GUID) que inequivocamente os identifica. No 

entanto, para um utilizador humano, este padrão permite eleger um campo, ou um conjunto de campos, para identificar o 

registo em mensagens (o nome de uma pessoa, de uma empresa ou de um medicamento, por exemplo). Este identificador é 

por vezes designado, na literatura, como chave natural. No Genio, nenhuma relação entre entidades é baseada nestas chaves 

naturais (ver chaves primárias). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

149. AJAX 

No Genio, os sistemas Web são, desde sempre, AJAX. Isto é, usam JavaScript e XML para obter, mostrar e interagir com dados 

atualizados do servidor, sem interferir com a restante informação apresentada. Por isso, os sistemas Web da Quidgest nunca 

obrigaram uma página a voltar a ser toda carregada, sempre que algum dos seus elementos é alterado. Com o Genio e o QWeb, 

as aplicações Web nunca “piscaram”. 

Web Silver Mobile AddIn 0’  

150. Mensagens de erro ou de aviso 

As mensagens de erro ou de aviso estão disseminadas por todo o sistema e são catalogadas em função da gravidade da 

ocorrência e da resposta exigida ao utilizador. As mensagens podem ou não ser guardadas num log. O padrão adequa ainda 

as mensagens à mudança na língua usada. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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151. Status Bar 

A barra inferior do ecrã é usada para apresentar uma descrição mais completa de uma opção de menu e informação sobre o 

utilizador ou sobre o estado do teclado. Por exemplo, nos programas em Windows, a descrição é colocada do lado esquerdo 

e a restante informação à direita. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

152. Social Plugins 

Este padrão nem sempre está disponível, uma vez que pode colidir com restrições no acesso à informação. Mas, em 

informações ou em páginas públicas, é possível usar Social Plugins, por exemplo do Twitter ou do Facebook. A conhecida 

imagem do polegar levantado permite partilhar com os nossos amigos no Facebook a nossa apreciação positiva por algo. 

Web Silver Mobile AddIn 2’  

153. Configuração pelo utilizador (seleção de línguas, formato de datas, estilos) 

Cada utilizador tem domínio sobre as configurações do sistema que usa, incluindo a escolha da linguagem (de entre as que 

estão disponíveis no sistema), o formato de datas, sombreados em listas com várias linhas, moedas (quando há alternativas) 

ou alguns elementos de estilo (cores, sombras). 

Win 0’  

154. Consulta Avançada 

Aquilo que os gestores de topo mais frequentemente nos pedem é que os ajudemos a descobrir a informação relevante que 

se encontra escondida nos sistemas de informação empresariais. A Consulta Avançada é a forma mais fácil de alcançar este 

objetivo. É uma ferramenta de apoio à decisão, de interrogação simples, adequada a todas as questões que não tenham sido 

previamente estruturadas, por não ter sido possível antecipá-las ou por serem muito específicas. A sua importância decorre 

de serem estas questões as que normalmente suportam as decisões de topo, uma vez que, para questões comuns (e outputs 
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já previstos nos sistemas), os procedimentos já se encontram definidos. A Consulta Avançada requer conhecimentos de lógica 

e da estrutura da base de dados, mas não exige a utilização de qualquer linguagem de programação. Os resultados da Consulta 

Avançada são exportáveis para Word, Excel ou PowerPoint onde se dá continuidade ao tratamento e à apresentação da 

informação. 

Web Win Silver Mobile 10’  
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5) Padrões de segurança e auditoria 
Os padrões de segurança e auditoria disponíveis no Genio asseguram, para além da integridade referencial (já apresentada 

em Persistência), algumas regras muito importantes: que o utilizador é quem diz ser (autenticação); que o utilizador só vê a 

informação que deve ver e só altera a informação que está autorizado a alterar; ou que é possível rastrear e auditar as ações 

executadas por qualquer utilizador do sistema ou executadas automaticamente pelo sistema. 

155. Autenticação (Login) 

Por omissão, a primeira tarefa de qualquer sistema de informação é a autenticação do utilizador. Este padrão é, como habitual, 

constituído por um nome e por uma chave de acesso (password). A autenticação pode não ser necessária em sistemas Web 

dedicados ao público em geral. Do mesmo modo, algumas operações de manutenção corrente dos sistemas são normalmente 

executadas por qualquer utilizador, sem autenticação, podendo no entanto seguir-se uma política diferente (ver Padrões de 

Administração). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

156. Autenticação conjunta 

A autenticação pode ser configurada de modo a que seja desnecessária, para um módulo do sistema, se o utilizador já se 

identificou à entrada de outro módulo do mesmo sistema. 

5 Garantias asseguradas no Genio 

Autenticação – garantia de que o utilizador é quem diz ser 

Autorização – garantia de que o utilizador pode aceder à informação e às tarefas em causa e apenas a essas 

Confidencialidade – garantia de que a informação não é vista por ninguém fora da comunicação estabelecida 

Integridade – garantia de que a informação não foi alterada fora do procedimento estabelecido 

Não repúdio – garantia de que uma transação desencadeada por um utilizador não é repudiada 
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Win 2’  

157. Perfis de utilizador 

No momento do login, é validada a identidade do utilizador e encontrado o seu perfil (ou perfis, no caso dos Portais Web). 

Note-se que um utilizador pode estar referenciado como “Desautorizado”, caso em que a entrada no sistema lhe será negada. 

A cada componente do sistema e a cada função executada sobre essa componente está associado um perfil mínimo ou um 

perfil composto (ver ponto seguinte). No caso de um perfil mínimo, qualquer perfil superior poderá executar a função. No caso 

de um perfil composto, apenas os perfis que o integram o poderão fazer. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

158. Perfis compostos 

Os perfis de acesso podem ser compostos a partir dos perfis individuais. Por exemplo, um campo pode estar definido como 

sendo alterável apenas por um “Responsável Financeiro”, não sendo este um perfil individual, mas sim um grupo que inclui os 

perfis “Diretor Financeiro”, “Responsável pela Contabilidade” e “Tesoureiro”. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

159. Perfis associados a um subconjunto de tarefas e de informação 

Alguns perfis estão associados ao subconjunto de tarefas e de informação que está sob a sua supervisão ou competência. Por 

exemplo, o perfil “Diretor de Serviço” está ligado a uma “Direção de Serviço”. No momento do login, este padrão verifica que 

pelo menos uma associação existe e ajusta automaticamente aquilo a que o utilizador pode aceder e alterar (ver Entrada 

Permanente de Historial). A este respeito, ver também o padrão de Delegação de competências (em Padrões de 

Administração). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  
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160. Autenticação por Active Directory e Single Sign On 

Uma forma alternativa de autenticação disponível no Genio decorre da integração com Active Directory, um serviço 

disponibilizado pelo Windows Server. Este padrão corresponde à noção de Single Sign On e simplifica a vida ao utilizador, 

pedindo-lhe apenas uma autenticação. Neste caso, o sistema criado pelo Genio deixa de fazer a gestão de chaves de acesso. 

Mas pode manter-se a necessidade de gerir a afetação de utilizadores a determinados subconjuntos, como visto no ponto 

anterior. 

Win 2’  

161. Autenticação por WebService especializado 

Algumas entidades ou grupos económicos usam um sistema único de autenticação para os utilizadores de todos os seus 

sistemas. É o caso, por exemplo, do SGU – Sistema de Gestão de Utilizadores, do Instituto de Informática do MFAP, com o qual 

um padrão do Genio interage para autenticar os utilizadores de alguns sistemas usados por um número alargado de entidades 

públicas em Portugal. 

Web WebSrv Win Mobile AddIn 30’  

162. Autenticação por Smartcard 

A autenticação por SmartCard – um cartão dotado de um chip, como o Cartão do Cidadão – é uma opção cada vez mais comum, 

disponibilizada por um padrão do Genio (ver outras aplicações de SmartCards nos Padrões de Interoperabilidade).  

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  
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163. Autenticação por terminal biométrico 

Também é possível o reconhecimento do utilizador através de um terminal biométrico, como um leitor de impressões digitais 

(ver outras aplicações de terminais biométricos nos Padrões de Interoperabilidade). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  

164. Autenticação por Facebook 

Apesar de pouco usada em sistemas de informação empresariais, a autenticação pode também fazer-se através do mecanismo 

de Login disponibilizado pelo Facebook. Este caso é aplicável apenas se não existirem áreas de informação de acesso privado. 

Web WebSrv Silver 30’  

165. Assinaturas digitais 

O padrão que suporta as assinaturas digitais garante a autoria e a autenticidade de um registo, de uma mensagem ou de um 

documento inseridos num sistema criado pelo Genio. Uma assinatura digital válida aposta sobre um conteúdo demonstra que 

este foi criado por um utilizador reconhecido por uma entidade autónoma e que o conteúdo é original, não tendo sido 

posteriormente alterado. Assinaturas digitais usam-se na gestão de documentos, na submissão de propostas ou em transações 

financeiras, como garantia da inexistência de fraudes. 

Web WebSrv Win 10’  

166. Single Sign On com CAS 

Este padrão permite que um utilizador Web aceda a várias soluções apresentando as suas credenciais apenas uma vez, 

recorrendo ao protocolo CAS (Central Authentication Service). Tal como as outras aplicações que usam o mesmo protocolo, as 

soluções desenvolvidas com o Genio permitem a autenticação sem reter qualquer informação sobre a chave de acesso do 

utilizador. 
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Web Silver Mobile 2’  

167. Criação automática de históricos 

No Genio, pode definir-se que cada alteração do conteúdo de alguns dos campos de uma tabela cria automaticamente uma 

linha de histórico, a qual pode ser usada para controlo e auditoria. As tabelas de históricos são tabelas idênticas a outras do 

sistema, podendo ser listadas e consultado cada um dos seus registos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

168. Tabelas Tombstone 

Se a criação de históricos é o padrão certo para controlar alterações, a melhor forma de manter o controlo da eliminação de 

registos é através de tabelas sombra (ou tombstone). As tabelas sombra são réplicas fiéis do registo, no momento 

imediatamente anterior a ser apagado. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

169. Logbook 

Uma tabela especial guarda o registo de execução de determinadas tarefas críticas no sistema: que utilizador, que tarefa, em 

que dia e a que hora. Por exemplo, a entrada de um utilizador no sistema gera um registo (Log) no Logbook. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

170. Timestamp 

Na maior parte das tabelas, quem concebe os sistemas com o Genio escolhe incluir campos especiais que registam o utilizador 

que criou um registo e a data (ou, se necessário, o instante) em que o fez. Outros campos especiais permitem guardar 
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informação sobre quem alterou, pela última vez, o registo e quando o fez. Muitas vezes, esses campos surgem nos formulários 

do sistema. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

171. Impersonation 

Pontualmente, pretende-se que a um utilizador seja atribuído um perfil que lhe permita executar determinadas tarefas que 

normalmente lhe estão vedadas, por questões de segurança. Por exemplo, a um utilizador corrente atribuir permissões de 

acesso como administrador de rede, de modo a evitar que as diretorias a que o utilizador acede a partir do sistema sejam 

partilhadas por todos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  

172. Permissões diferenciadas no tempo 

Com este padrão, podem diferenciar-se as permissões para alterar ou anular um registo, em função de uma data de referência. 

Esta é, frequentemente, a data de registo (ver TimeStamp). Por exemplo, se um registo de venda acaba de ser introduzido, 

pode ser alterado pelo nível de quem o introduziu. Mas, se passada uma semana, apenas um nível superior o pode fazer. Outro 

exemplo, um pouco diferente, aplica-se a eventos futuros. Neste caso, a data de referência é, normalmente, a data prevista 

para a realização do evento. O perfil de acesso para alterar até um mês antes, pode querer-se diferente do exigido para alterar 

em cima do acontecimento. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

173. Logs de Auditoria, por Triggers 

Uma forma complementar ou alternativa de manter registos de controlo, para auditoria, usa os triggers disponíveis nos SGBD 

mais comuns. 
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Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

174. Sincronização de relógios 

Este padrão valida a sincronização dos relógios do utilizador e do servidor para evitar, por exemplo, que um utilizador com um 

relógio adiantado possa fazer os cálculos diários antes do tempo. 

Win 0’  

175. Acesso ao servidor de base de dados por connection string encriptada 

Para reforço de segurança, é possível que a ligação ao servidor da base de dados que suporta o sistema se faça através de uma 

connection string encriptada. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

176. Deteção de ameaças em queries 

No código que comanda a execução de queries em SQL, existe um padrão que interceta e impede a execução de 

qualquer código que constitua uma potencial ameaça à segurança dos dados (SQL Injection). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

177. Rastreabilidade de versões 

As versões dos sistemas são instaladas automaticamente (ver Self Deployment), mas da sua instalação é guardado registo 

numa tabela especial. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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178. Limitação da utilização em versões de demonstração 

Na produção de versões de demonstração, é comum a utilização de um sistema ser limitada até uma determinada data. Do 

mesmo modo, é possível condicionar a utilização de um sistema gerado pelo Genio (e, logo, também do próprio Genio) ao 

número de registos de uma tabela (por exemplo: 50 viaturas, 10 projetos Genio). 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

179. Baralha dados 

Um utilitário externo aos sistemas permite baralhar dados, de forma a fazer desaparecer qualquer referência aos dados reais 

em nomes, moradas, datas ou números de identificação. Esta funcionalidade é útil em testes. 

2’  

180. Possibilidade de notificação central 

Algumas tarefas, em alguns sistemas, que sejam muito sensíveis ou sobre as quais se pretenda uma maior atenção, podem 

requerer que um administrador central seja notificado. Por exemplo, apesar de cada equipa da Quidgest (e da QuidNet) usar 

o seu GenGenio, e de cada projeto ter os seus metadados (o seu modelo) numa base de dados distinta, alguns indicadores 

sobre a dimensão do código gerado são automaticamente transmitidos, em cada geração, para um repositório central. Há um 

padrão no Genio para assegurar esta notificação. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  
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181. Ups... Perdi a password de administrador 

Imagine agora que toda a gente perdeu a sua password. Como é que se resolve esta situação? Com o padrão #, ser-lhe-á dado, 

por um serviço especializado da Quidgest, um código que lhe permite entrar uma só vez no sistema, com direitos de 

administrador. 

Win 0’  
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6) Padrões de identificação e depuração de erros (debugging) 
Neste capítulo apresentam-se as principais formas de identificação e depuração de erros ao dispor dos utilizadores de sistemas 

gerados pelo Genio. Referimo-nos aqui apenas aos procedimentos criados na Quidgest uma vez que, para além destes, estão 

disponíveis todos os que aproveitam o facto de o Genio apenas trabalhar com linguagens de programação padrão (por 

exemplo, C#, Java, C++ ou SQL). Isto é, estão sempre disponíveis os meios de debugging próprios da linguagem de programação 

(como os existentes no Visual Studio da Microsoft). 

182. Janela de Debug 

O administrador dos sistemas gerados pelo Genio tem disponível uma janela de debugging, à qual pode aceder com o sistema 

em operação. Apresenta um painel de controlo com a informação relevante para a compreensão do que se passa no interior 

do sistema e para a deteção de eventuais erros. A janela de debugging é adequada a cada plataforma tecnológica. 

Web Win Mobile AddIn 0’  

183. Historial de seleções anteriores 

O historial é um complexo sistema de limitação de registos e de preenchimento automático de campos, em função de seleções 

anteriores, que garante a facilidade de utilização e a integridade referencial. Na janela de debugging é possível consultar as 

entradas de historial em vigor a qualquer momento de execução do sistema, qual a sua origem e qual o seu valor. Uma eventual 

incoerência, se alguma vez existir, é rapidamente detectada. 

Web Win Silver Mobile AddIn 0’  

184. Visualização do modelo relacional 

O modelo relacional, com as relações existentes entre as tabelas lógicas do sistema, está também disponível num dos 

separadores da janela de debugging. Esta visualização é particularmente importante para quem, como os engenheiros de 
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conhecimento da Quidgest, se habituou a trabalhar e entender os sistemas de informação, não como um conjunto de linhas 

de código, mas como elementos de um modelo concetual. 

Win 0’  

185. Últimas queries executadas sobre as tabelas 

Nos sistemas gerados pelo Genio, há um padrão de controlo que guarda a última query executada sobre cada tabela. A 

validação de que esta query corresponde ao esperado ou a utilização da query diretamente sobre o SGBD constituem 

mecanismos adicionais de segurança. 

Win 0’  

186. Deteção de incoerências 

A existência de relações transitivas é permitida pelo Genio (ver campos dependentes e campos limitados, nos padrões de 

interface – formulários). Por ser baseado num procedimento sequencial (a ordem pela qual se introduzem os elementos) e 

não declarativo, este mecanismo estaria sujeito a incoerências, caso não fosse assegurada a sua deteção. 

Win 0’  

187. Errlog 

As aplicações registam num ficheiro (errlog.txt) qualquer eventual erro ou aviso, incluindo a data, a hora, o módulo, o servidor 

de base de dados, o utilizador, o nível de direitos de acesso, a função em que ocorreu e uma descrição. A partir da janela de 

debugging (ver ponto acima) pode aceder-se diretamente a estes elementos. Existe um padrão auxiliar que se encarrega da 

limpeza do ficheiro e da salvaguarda da informação anterior. Existem também ferramentas auxiliares que sintetizam e analisam 

a informação do errlog. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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188. Últimas comunicações com servidor 

Nos portais e aplicações, a janela de debugging inclui as mensagens trocadas na comunicação entre o cliente (por exemplo, 

browser) e o servidor (por exemplo, servidor Web). 

Web Mobile AddIn 0’  

189. Tracing 

Um mecanismo de tracing pode ser ligado com um switch no ficheiro de configuração, de modo a gerar um registo de todas 

as queries executadas pela aplicação. O acesso a dados persistentes, que se faz através de queries, constitui o fator que mais 

influencia o tempo de resposta dos sistemas. O switch é imediatamente apagado após a execução, para não degradar a 

performance das aplicações. O resultado é apresentado num ficheiro próprio, facilmente permitindo a representação gráfica 

(por exemplo, em Excel) dos tempos associados a cada query. Tempos elevados devem ser monitorizados e verificados. 

Web WebSrv Win Mobile AddIn 0’  

190. Atenção: código manual! (Isolamento do código manual) 

Embora corresponda, em média, a menos de 2% do código total de um sistema, o código manual é o local onde devemos 

começar por procurar a origem de eventuais erros. Para isso, este padrão assegura que qualquer entrada de código manual é 

identificada e protegida por uma captura de excepções de execução, de forma a garantir que o resto do sistema não é afetado. 

Win 0’  

191. Testes unitários 

Os testes unitários evidenciam a robustez do software gerado e permitem acelerar e automatizar as fases de teste dos projetos. 

Os outputs dos testes são reportados para um ficheiro externo. 
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Web WebSrv Win Mobile 30’  

192. Q-CRT / Testes Automáticos  

O Q-CRT é um mecanismo embebido nos sistemas criados pelo Genio que permite, entre outras funções (ver também 

Documentação Automática), reproduzir testes e validar os resultados obtidos de forma automática. O Q-CRT é uma forma 

simples de gravação de comandos executados no sistema criado pelo Genio, semelhante ao Macro Recorder do Excel. Da 

gravação, resultam scripts que permitem simular, em qualquer altura, a mesma sequência de comandos e comparar os 

resultados obtidos com os esperados. 

Win 0’  
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7) Padrões de administração dos sistemas 
Tal como nos outros tipos de padrão, a grande vantagem dos padrões de administração desenvolvidos na Quidgest (e 

integrados pelo Genio nos sistemas que gera) é a de dotar qualquer sistema – mesmo que seja um sistema único e construído 

especificamente para um objetivo – de mecanismos de administração típicos dos sistemas mais exigentes. Desenvolvidos 

especificamente, por “engenharia manual”, estes custos seriam proibitivos, mas a reutilização de padrões coloca estas 

funcionalidades à disposição imediata de todos os sistemas. 

193. Self-deployment 

Os sistemas gerados pelo Genio instalam-se automaticamente, criando as bases de dados necessárias ao seu funcionamento. 

As novas versões validam a compatibilidade da estrutura da base de dados previamente existente e procedem às alterações 

exigidas pelas novas funcionalidades. 

Win 0’  

194. Atribuição de perfis de acesso 

É o administrador do sistema que atribui perfis de acesso a cada utilizador, para cada módulo. No caso em que ao perfil de 

utilizador está associado um subconjunto de informação, é também ao administrador de sistema que compete definir o, ou 

os, subconjuntos de informação a que o utilizador pode aceder. 

Win 0’  

195. Single Sign On 

A opção por Single Sign On é escolhida por cada cliente, no Genio. Neste caso, as passwords introduzidas no sistema só são 

relevantes se não existir, no sistema, nenhuma entrada correspondente ao utilizador do domínio. O sistema deteta que o 

utilizador do domínio não corresponde a nenhum login e abre o procedimento normal de autenticação. Mesmo quando se usa 

Single Sign On, o login é guardado e usado (por exemplo, em timestamps ou em mensagens do errlog) e os níveis de acesso 

que lhe estão associados são respeitados. 
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Web WebSrv Win Mobile AddIn 2’  

196. Gestão de passwords 

A alteração de passwords é da responsabilidade de cada utilizador. Todas as passwords são encriptadas pelo sistema. Em caso 

de esquecimento, o administrador não pode consultar uma password antiga, mas pode criar uma nova. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

197. Configuração de impressoras específicas (código de barras) 

Por omissão, o sistema usa a impressora definida no sistema operativo. No entanto, para tarefas específicas, como a impressão 

de códigos de barras, pode ser configurada uma impressora alternativa. 

Win 0’  

198. QuidServer 

Para controlar tarefas e manutenção do sistema, cada instância pode ligar-se opcionalmente ao serviço QuidServer. 

0’  

199. ShutDown administrativo 

Este padrão, permitido pelo QuidServer, encontra todos os utilizadores que estão a usar um servidor (ou aí têm uma 

sessão aberta), podendo forçá-los a sair ao fim de um tempo determinado.  

Normalmente esta forma de desligar remotamente os utilizadores é precedida de uma mensagem explicativa. 

Win 0’  
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200. Manutenção 

Um sistema gerado pelo Genio pode ser colocado em manutenção, o que significa que qualquer utilizador que o tente usar 

será impedido de o fazer, até o administrador o determinar. 

Web Win Mobile AddIn 0’  

201. Autorização para execução de operações de manutenção 

As operações de manutenção corrente dos sistemas podem normalmente ser executadas por qualquer utilizador. No entanto, 

os administradores de sistemas podem definir políticas diferentes, exigindo um determinado nível de acesso para cada um dos 

tipos de operação (exemplo: Reindexação, Recálculo de fórmulas, Mudança de Ano). 

Win 0’  

202. Monitor de Message Queuing 

Uma das formas de interoperabilidade usadas pelo Genio é o MessageQueuing (ver abaixo, nos respetivos padrões). Saber, 

em cada momento, a situação das várias queues, detetar potenciais falhas ou estrangulamentos e acompanhar o desempenho 

deste processo de comunicação é a função do MQMonitor. 

0’  

203. Configurador de base de dados 

Com este configurador, no momento da instalação inicial de um sistema criado pelo Genio, define-se o tipo e a instância do 

servidor de bases de dados (SGBD) e outros elementos necessários para a ligação ao servidor (porta, serviço Oracle, utilizador 

alternativo). Tarefas como a criação da estrutura da base de dados são executadas automaticamente (ver Self-Deployment). 

Uma outra opção, simples mas importante, é a da possibilidade de subdivisão das bases de dados, por exemplo entre 

Formação, Desenvolvimento e Produção (ver Bases de Dados globais ou diferenciadas). 
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204. Configurador de sistemas Windows 

Estas configurações podem ser alteradas em qualquer momento pelo Administrador de Sistemas e determinam, por exemplo, 

se a entrada do sistema força uma mudança de versão, com verificação automática da coerência da estrutura da base de dados 

(ver Self-Deployment); ou se a reindexação é acompanhada ou não do recálculo de fórmulas. Em sistemas divididos por ano, 

pode também especificar o ano ou permitir a escolha de um ano à entrada. 

205. Configurador de Message Queuing  

Criar as Queues no serviço de MessageQueuing, determinar o perfil dos utilizadores autorizados que as podem desencadear, 

definir os direitos de cada perfil, estabelecer os prazos de validade de uma queue são algumas das tarefas deste configurador. 

206. Outros configuradores 

Outros configuradores disponíveis para utilização sobre sistemas gerados pelo Genio são o de QuidServer, o de MQMonitor e 

o de Repositórios para Silverlight. 

207. Mirror (Loader) 

Aproveitando os recursos de todos os computadores, o Mirror é um padrão do Genio que garante que todos os componentes 

do sistema que podem ser distribuídos estão presentes na máquina Cliente, são executados a partir desta, e estão coerentes 

com a última versão existente no Servidor, sem necessidade de o Administrador percorrer individualmente os vários clientes. 

Win 0’  

208. Alertas 

Administradores e utilizadores têm a possibilidade de criar alertas. Para tal, identificam condições que, quando ocorrem, 

espoletam a mensagem de alerta. 

Win 2’  
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209. Novos campos e novas tabelas 

Os administradores de sistemas podem, sem recorrer a desenvolvimento, criar novos campos e novas tabelas e, seguidamente, 

disponibilizá-los em formulários. Não sendo tão fácil criar regras de negócio, a utilização desta funcionalidade é menos 

frequente em sistemas gerados pelo Genio, que fácil e rapidamente são regenerados, do que em sistemas pesados em que as 

próximas versões demoram muito tempo a ser criadas e instaladas. 

Win 0’  

210. Delegação de competências 

Os sistemas gerados pelo Genio possuem uma forma comum de lidar com a delegação de competências. Quem delega 

acrescenta um registo à tabela de delegação de competências, associado ao seu login (e a um subconjunto de informação, se 

for o caso) e válido entre duas datas. Na altura do login, e no período entre as datas indicadas, o utilizador em quem são 

delegadas as competências assume as tarefas e as funções do primeiro. Para efeitos de timestamp ou de mensagens de errlog, 

aparece identificado com o seu login normal, mas acrescentando-se que o faz por delegação. 

Win 2’  

211. Rastreabilidade 

Em cada sistema gerado pelo Genio, no menu Rotinas de Apoio / Sobre o Programa… surge uma mensagem que, a par com o 

copyright, identifica a data de criação do executável, a versão das definições do programa e a versão do Genio utilizada na 

geração do sistema. Em caso de ocorrência de um erro, facilita a identificação da causa. Nomeadamente, se se tratar de uma 

falha documentada para uma determinada versão poupa-se o tempo de debug. 

Win 0’  
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8) Padrões que suportam a internacionalização 

212. Línguas Disponíveis 

O Genio está preparado para gerar sistemas nas seguintes línguas: 

Português          

Espanhol                  

 

Catalão   

Inglês            

Francês        

Dinamarquês    
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Alemão     

Holandês     

Polaco   

Chinês     

Um sistema pode ser desenvolvido no Genio em qualquer uma das línguas disponíveis tendo a certeza de que os elementos 

comuns, que estão embebidos no código fonte e que não carecem de qualquer configuração – como as designações de botões, 

as mensagens internas de sistema, as rotinas de apoio, ou qualquer dos padrões que são identificados neste documento como 

exigindo 0’ – estão adequadamente escritos nessa língua. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

213. Escolha da Língua 

Este padrão permite que, depois de o criador do sistema ter definido, no Genio, as línguas que cada cliente vai ter disponíveis, 

cada utilizador possa autonomamente decidir em que língua, de entre as várias que o sistema integra, deseja trabalhar. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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214. Tradução automática 

Mesmo não dispensando a revisão final, a tradução automática de designações e de mensagens facilita muito a passagem de 

uma língua para outra, ou o acréscimo de mais uma língua às disponíveis num determinado sistema, para utilização simultânea 

em diferentes países. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

215. Conteúdos diferentes para cada língua 

O Genio suporta a gravação em diferentes línguas de conteúdos equivalentes ao mesmo campo. Assim, se o utilizador é 

Português visualiza uma informação. Mas, se é por exemplo Espanhol, visualiza outra. 

Web Win Silver Mobile AddIn 2’  

216. Conversão da colação 

A colação é a forma de ordenação de designações. Em particular, está em causa o tratamento de diferentes conjuntos de 

carateres (em Português, o alfabeto Latino), de maiúsculas e de carateres acentuados. Uma rotina de apoio permite a 

conversão rápida da colação de um projeto Genio, quando necessária. 

217. Conversão de moedas 

Nos sistemas multi-moeda, em todos os campos em que se encontrem valores monetários, existe um botão que permite 

converter os valores de uma moeda para outra. Exemplos: Euro e moedas nacionais anteriores ao Euro (com taxas de câmbio 

fixas), Euro e Dólar ou Euro e Libra (com taxas de câmbio variáveis).  

Win 2’  
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9) Padrões que garantem a interoperabilidade 
A interoperabilidade é, nos dias de hoje, tão importante que dois dos sabores tecnológicos usados pelo Genio, os WebServices 

e os QAddIns, lhe são exclusivamente dedicados.  

Tirar partido de toda a envolvente é mais do que uma tendência. Qualquer sistema beneficia em poder interagir com outros 

sistemas, com outras componentes de programação, com normas internacionais ou com modelos de outros investigadores. 

Também a interação com equipamentos deve ser vista nesta perspetiva. O futuro dos sistemas de informação, cada vez mais 

complexos e exigentes em dados, não é compatível com a utilização do teclado como fonte principal. Do mesmo modo, o 

futuro não passa pela visualização de resultados no ecrã ou no papel, mas por uma verdadeira interação com equipamentos, 

colocando-os a trabalhar autonomamente, com dispensa do operador. 

218. WebServices 

Os WebServices constituem uma forma normalizada de dois sistemas interagirem, usando a Web como meio de comunicação. 

O Genio cria automaticamente WebServices que disponibilizam formas de inserir, consultar, alterar ou apagar um registo ou 

um conjunto de registos. Os WebServices integram todas as regras de negócio, condições de validação, cálculos ou notificações 

que existam no sistema. 

O Genio dá também a oportunidade de integração de WebServices de sistemas externos com o sistema que está a ser gerado. 

Isto permite obter dados provenientes de fontes externas ou invocar operações de negócio desses outros sistemas. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  

219. Message Queuing (MSMQ) 

A implementação da Microsoft do Message Queuing (MSMQ) é usada pelo Genio como um protocolo para comunicação entre 

diferentes sistemas ou servidores, de modo assíncrono. O MSMQ assegura que a mensagem é guardada num local de 

armazenagem temporário (a Queue) e que é enviada e recebida corretamente, quando for possível. Tal significa que origem e 

destino não têm de estar permanentemente ligados. Integradores de Message Queuing estão disponíveis para complementar 
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o serviço de MSMQ, de modo a que cada transferência de informação esteja sujeita às regras de validação e que sejam 

desencadeados os processos e as rotinas previstos no modelo de negócio existente no Genio. 

Web WebSrv Win Mobile AddIn 2’  

220. Exportação 

Este padrão do Genio permite incluir ao nível do modelo (logo, independentemente da tecnologia usada), definições de que 

informação deve ser exportada quando um registo é atualizado. Que tabelas estão envolvidas (a do registo, tabelas acima e 

tabelas abaixo), para que destino (o sistema, mas também elementos adicionais, como o ano) e com que designação. O padrão 

define ainda condições de envio, dependendo estas da ação efetuada. Isto é, as condições podem ser diferentes se estamos a 

introduzir um novo registo, a alterar um já existente ou a apagá-lo. 

Web WebSrv Win Mobile AddIn 2’  

221. Não reexportação 

A interoperabilidade pode criar ciclos infinitos em que dois (ou mais) sistemas se atualizam mutuamente, sem nunca parar. 

Por isso, existe no Genio uma condição para a não reexportação. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

222. QAddIns 

Os AddIns criados pela Quidgest para as ferramentas de produtividade mais usadas (do Microsoft Office) permitem a 

importação e exportação de dados entre Excel, Word ou Outlook e os sistemas desenvolvidos pelo Genio. Na realidade, os 

QAddIns são mais do que um padrão que dá resposta às necessidades de interoperabilidade entre os sistemas empresariais e 

os programas informáticos mais usados no dia-a-dia. São uma plataforma, por direito próprio (ver Sabores do Genio). 

AddIn 10’  
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223. TAPI 

Sistemas de CallCenter ou de CRM podem usar o padrão do Genio de interação com TAPI (Telephony Application Programming 

Interface), que permite Computer Telephony Integration (CTI), e que está disponível para um conjunto de fabricantes. Com 

este padrão, os sistemas controlam e mantêm registos das funções de chamada, atendimento de telefonemas, identificação 

prévia de quem telefona, suspensão ou transferência de chamadas, e relacionam-nos com a informação existente na sua base 

de dados. Também está disponível um sistema de gravação de chamadas. Deste modo, é possível, por exemplo, visualizar toda 

a informação sobre um cliente ainda antes de atender um seu telefonema. 

Win 30’  

224. API 

TAPI é apenas um exemplo, de entre outras API (Application Programming Interface), com que trabalhamos: Google Maps API, 

Google Charts API, Google Docs API, Google Language API Family, BAPI, ArcGIS C++ API (ArcGIS SDK). 

225. Genio API 

Na perspetiva inversa, o Genio inclui também uma GenioAPI que 

disponibiliza todas as interfaces públicas que são necessárias para criar 

os atuais “sabores” do Genio. 

A experiência demonstra que estes elementos são também os exigidos 

para criar qualquer novo “sabor” do Genio. 

Assim, com base na GenioAPI consegue-se, inclusivamente, criar uma 

base tecnológica específica (à medida) de uma determinada 

organização. 
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226. Standards e Normas de integração de sistemas 

Qualquer norma com uma aceitação generalizada num domínio de atividade, quer relativa à forma de comunicação (por 

exemplo, XML) quer relativa a conteúdos e classificações (por exemplo, código postal), é adotada pela Quidgest, ao 

desenvolver sistemas para esse domínio de atividade, e integrada no Genio ou em tabelas de base comuns. Por exemplo, na 

área da saúde, há padrões disponíveis para comunicar através de HL7 e tabelas que contêm os códigos das classificações ICD-

9 e ICD-10. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  

227. Certificação de Sistemas 

Os sistemas gerados pelo Genio passam os testes definidos pela Microsoft para poder ostentar os logos de compatibilidade 

com Windows Azure Platform, SQL Azure, Windows Server 2008 R2, Windows 7 e Microsoft SQL Server. 

                                   

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

228. Interação com equipamentos 

O Genio dispõe de padrões de integração com leitores de códigos de barras, com RFID, com caixas registadoras, com relógios 

de ponto, com portas de acesso, com cartões magnéticos e smartcards, com scanners, com reconhecimento de voz, com 

terminais de Multibanco, com centrais telefónicas, com equipamentos de análises clínicas e, indiretamente, com sistemas de 

picking, com sensores de equilíbrio ou biométricos. Continuamente surgem novas necessidades e novos desenvolvimentos 

neste domínio. Por exemplo, o novo sistema de Blood Tracking exige integração com frigoríficos. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  
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229. Integração com SIG 

Os dados existentes em sistemas desenvolvidos pelo Genio podem ser integrados, através de webservices ou outro tipo de 

API, com vários Sistemas de Informação Geográfica (SIG), como ArcGIS da ESRI, Kosmo (SAIG), ou Google Maps. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 30’  

230. Interoperabilidade com redes sociais 

Quando permitido pelas regras de acesso à informação, os sistemas podem interagir com as redes sociais e plataformas de 

conteúdos como Twitter, Facebook ou YouTube (ver Padrões de Interface). 

Web Mobile AddIn 30’  

231. Google Charts, Graphs, Flash, Browser, Office 

Existem padrões para a interação entre componentes próprias de cada “sabor” do Genio e componentes que provêem de 

ferramentas auxiliares ou externas. Por exemplo, um Dashboard em Flash integrado num Portal de Avaliação de Desempenho 

desenvolvido pelo Genio pode aceder diretamente a um formulário de dados e, após alteração desses dados, ser 

automaticamente atualizado. 

Web Win Silver Mobile AddIn 30’  
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232. Interoperabilidade com outras formas de modelação 

A partir do Genio é possível representar, em UML, uma parte do modelo de cada projeto. E apenas uma parte, porque a riqueza 

do modelo de metadados subjacente ao Genio é superior à disponível em UML. No entanto, também é verdade que conceitos 

importantes de UML, como Use Cases, poderão ser melhor aproveitados no Genio, na área da documentação e da realização 

de testes. Através de parcerias com investigadores e académicos, a Quidgest aposta no desenvolvimento de procedimentos 

de interação entre o Genio e outras formas de modelação. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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10) Padrões que suportam a engenharia do software  
Entre os padrões apresentados neste capítulo, incluem-se as arquiteturas usadas por cada um dos “sabores” do Genio, as 

métricas da complexidade dos sistemas, a validação de incoerências, a gestão de recursos auxiliares, e as ferramentas de 

suporte desenvolvidas pela Quidgest. 

Arquiteturas 

O Genio é um bom exemplo da nova engenharia de software em que o modelo está no centro do processo de desenvolvimento, 

sendo depois instanciado numa determinada tecnologia, mas também numa determinada arquitetura lógica e numa 

arquitetura física. Cada instância tecnológica das soluções Quidgest tem subjacente uma arquitetura diferente, que pode ser: 

 Cliente-Servidor 

 n-Tier e MVC 

 SOA 

 MVVM 

233. Arquitetura Cliente-Servidor 

A arquitetura Cliente-Servidor, em que o Servidor pode estar virtualizado, é um modelo em que o Servidor disponibiliza 

recursos a vários Clientes que lhe requerem serviços ou conteúdos. Uma das vantagens deste modelo é o Servidor poder 

ser facilmente substituído, sem que os Clientes de tal se cheguem a aperceber. 

Os sistemas Windows criados pelo Genio estão implementados sobre este modelo, numa arquitetura de cliente rico, 

permitindo 2 modos de operação: 

1. Acesso direto ao servidor de ficheiros para execução local do backoffice distribuindo o peso de operação pelos 

desktops; 

2. Acesso por terminal services ao servidor para que este faça a gestão de toda a carga e que a escalabilidade seja 

assegurada apenas por clusters de servidores. 

Win 2’  
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234. Arquitetura N-Tier e Model View Controller (MVC) 

Os portais e as aplicações Web desenvolvidas pelo Genio dispõem-se em várias camadas (n-tier), de acordo com o modelo 

Model View Controller (MVC). São baseados numa arquitetura de comunicação AJAX comunicando apenas XML com o 

servidor. A interface é construída através de Javascript para HTML dentro do browser. A arquitetura suporta clustering do 

servidor IIS caso o número ou períodos de pico de utilizadores assim o exijam. 

O QWeb é uma framework para rich internet applications desenvolvida pela Quidgest com o objetivo de fornecer uma interface 

adaptada à realidade de um sistema de informação. Disponibiliza, no lado do cliente funcionalidades como navegação, 

validação de campos, gestão de ajudas de contexto, desenho de formulários de introdução de dados, integração com 

smartcards, upload e download de documentos, entre muitas outras. Cada um destes serviços alivia o servidor dessa 

responsabilidade e escala em proporção com o aumento de utilizadores. 

Web Mobile AddIn 2’  

235. Service Oriented Architecture (SOA) 

Disponibilizar WebServices não é suficiente, mas é indispensável para implementar uma Arquitetura SOA, que é 

constituída sobre um conjunto, coerente e evolutivo, de serviços que interagem entre si, que podem ter várias 

origens e que podem ser usados simultaneamente para vários sistemas e domínios. Os WebServices desenvolvidos 

pelo Genio são disponibilizados primariamente através da tecnologia WCF que permite, para além da conectividade 

SOAP (Simple Object Access Protocol, não deriva de SOA), uma vasta gama de outros canais (TCP, Named Pipes, 

etc.) garantindo a extensibilidade e a reutilização do serviço. 

WebSrv 10’  



Quidgest | A ENGENHARIA DO SOFTWARE AVANÇA POR PADRÕES 

 
© 2018 Quidgest SA | www.quidgest.com | quidgest@quidgest.com 95 

 

236. MVVM – Model-View-ViewModel 

Baseado no MVC, o padrão de arquiteturas Model-View-ViewModel (MVVM) proposto pela Microsoft, sobretudo 

para utilização com Windows Presentation Foundation e Silverlight, é usado nas implementações do Genio que 

correspondem a este “sabor”. O objetivo é separar completamente o aspeto visual de uma aplicação das estruturas 

de dados que a constituem, permitindo que o designer se foque em criar uma interface rica, apelativa e com uma 

boa experiência de utilização enquanto o programador se foca em implementar a lógica e fluxo da aplição com o 

mínimo de entropia entre eles. Esta separação faz com que também seja fácil mudar o aspeto visual de uma 

aplicação sem causar impacto no funcionamento da mesma. 

Silver 2’  

237. QWeb 

Com o QWeb, o desenvolvimento da interface passa a ser feito de uma forma essecialmente declarativa, utilizando 

XAML (Extensible Application Markup Language) que permite melhorar a experiência do utilizador, com interfaces 

muito ricas. 

O QWeb disponibiliza, no lado do cliente, funcionalidades como navegação, validação de campos, gestão de ajudas 

de contexto, desenho de formulários de introdução de dados, integração com smartcards, upload e download de 

documentos, entre muitas outras. Cada um destes serviços alivia o servidor dessa responsabilidade e escala em 

uníssono com o aumento de utilizadores. 

Este modelo evolui sobre o MVC adicionando a noção de um modelo da vista, que representa os dados do modelo 

mas já filtrados e processados de forma a que a vista lhes possa fazer uma referência direta. Isto elimina a 

programação explícita do carregamento dos controlos de interface. 

Web Mobile AddIn 0’  
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238. Métricas sobre a complexidade do software 

O Genio produz automaticamente e mantém medidas da complexidade de cada sistema, distribuídas em três grupos: 

 Dimensão das componentes do Genio (número de tabelas, de campos, de fórmulas, de relações, de entradas de 

menu, de formulários, de campos de formulários, de arrays) 

 Custos de gestão e manutenção (número de clientes, de módulos, de caraterísticas diferenciadoras, de níveis de 

acesso, de entradas permanentes de historial) 

 Dimensão do código manual, que não corresponde a padrões 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

239. Métricas sobre o desenvolvimento de software 

O Genio mantém registos de todas as tarefas que são executadas por cada engenheiro do conhecimento que o utiliza. Assim, 

à medida que o modelo do sistema é construído no Genio, são automaticamente recolhidos elementos que: 

 demonstram o trabalho executado; 

 quantificam os desenvolvimentos efetuados, globais e para cada elemento da equipa; 

 associam as alterações introduzidas a cada tarefa planeada (uma tarefa pode equivaler ao conceito de Sprint, 

utilizado na metodologia Agile); 

 permitem determinar o estado real do projeto, nomeadamente se se encontra próximo da sua conclusão. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

240. Métricas da qualidade 

Para além destas métricas outros dados são recolhidos para facilitar a gestão da qualidade do projeto como, por exemplo:  

 A percentagem de ajudas ao utilizador em relação às funcionalidades disponibilizadas; 

 Número de formulários marcados como concluídos; 
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 Tamanho do código gerado por versão, incluindo tempo de geração e número de erros encontrados; 

 Número de requisitos identificados; 

 Resultado (conformidade) dos testes de validação e aceitação; 

 Número de alterações entre duas versões do sistema. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

241. Gestão de múltiplos clientes 

A cada Cliente, dentro de um mesmo projeto do Genio, está associada uma configuração que inclui, entre outros atributos: os 

módulos que utiliza e sobre que tecnologias, o sistema de gestão de bases de dados usado (exemplo, SQLServer 2008), o tipo 

de Login, o formato das chaves primárias e estrangeiras (exemplo, GUID), as línguas, os glossários, o corretor ortográfico, as 

moedas, a inclusão de delegações de competências, de assinaturas digitais, de triggers ou o tipo de auditoria de dados. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

242. Diferenciação por cliente, com caraterísticas 

Para além da existência de vários clientes de um projeto, o Genio permite a diferenciação das caraterísticas do projeto por 

cliente. Entradas de menu, processos disponíveis, regras de negócio, direitos de acesso, designações ou interfaces estão entre 

os elementos que, dentro de um mesmo modelo, podem ser diferenciados pelo Genio, usando caraterísticas. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 10’  

243. Configuração por licença  

O padrão de licenciamento destina-se às software houses da rede QuidNet que usam o Genio para criar sistemas para o 

mercado. O padrão permite usar o mesmo executável para todos os clientes de um grupo, sendo a licença que determina quais 

as funcionalidades ativadas. Este método facilita a gestão da mudança, evita tempos de compilação redundantes e permite 

ativar ou desativar funcionalidades sem um processo de instalação e sem downtime. 
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244. Rastreabilidade do código 

A geração por padrões facilita a rastreabilidade, isto é, a possibilidade de sabermos que metadados ou que padrões produziram 

determinado código. 

Tendo em conta a permanente evolução do Genio, todas as versões criadas pelo Genio são também identificadas, de modo a 

permitir a rastreabilidade dos padrões existentes na altura dessa versão. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

245. Validação prévia de incoerências 

Eventuais incoerências começam a ser detetadas ao nível do modelo e dos metadados, muito antes do sistema ser utilizado. 

São, por exemplo, verificadas 

 relações de Bases de Dados em loop; 

 referências a tabelas, campos ou arrays, inexistentes em condições de escrita ou regras de negócio; 

 níveis de acesso incoerentes. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

246. Geração para múltiplas plataformas 

O Genio tem uma opção para gerar, num só processo, o código de todos os módulos de um cliente e para os compilar, se for 

o caso, mesmo que nesse conjunto haja módulos em diversas tecnologias. Para além disso, é mantida cópia do código gerado, 

nomeadamente para controlo de versões. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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247. Geração de todos os projetos de todos os clientes ativos 

O Genio tem ainda uma opção para gerar e compilar, de uma só vez, todos os projetos de todos os clientes ativos. Mais uma 

vez, guardando cópia de todo o código gerado. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

248. QuidBuilder e otimização do ciclo de desenvolvimento 

A otimização do processo de desenvolvimento, com a geração automática pelo Genio, criou um paradoxo: no ciclo de 

desenvolvimento, a compilação era muito (cerca de dez vezes) mais lenta do que a escrita do código. O QuidBuilder foi a 

resposta encontrada pela Quidgest para evitar este novo bottleneck e tornar a compilação muito mais rápida, ao distribuir esta 

tarefa por todos os computadores disponíveis na rede. 

Win 0’  

249. Q-CRT / Documentação Automática 

Para além de testes automáticos, o Q-CRT é também usado para criar documentação de modo automático. Para tal, usa o 

mesmo processo já apresentado em Testes Automáticos: o utilizador entra em modo de gravação e, conjugando o Script 

produzido com os PrintScreens que vai guardando (também de forma automática) e, ainda, com elementos de ligação em 

linguagem natural, quando termina a gravação obtém a documentação dessa funcionalidade do sistema. 

Win 0’  

250. Mesa de formulários 

A mesa de formulários é uma espécie de bancada de trabalho, na qual o layout de um formulário é organizado, com base nas 

caraterísticas dos controlos que o compõem. A diferença, em relação a outras interfaces semelhantes, é que a mesa de 

formulários do Genio permite arrumar automaticamente qualquer ecrã numa disposição agradável para o utilizador final, 

através de regras de layout e não através de alterações manuais às coordenadas ou de arrastamento dos controlos. 
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A mesa de formulários permite especializações de organização dos controlos para línguas diferentes e/ou para diferentes 

plataformas tecnológicas. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

251. Recursos 

O Genio mantém a lista e gere o conjunto dos recursos externos (como ícones, imagens e listagens) necessários à construção 

do sistema. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

252. Extensão de funções padrão 

Está disponível uma extensão das funções das linguagens padrão (exemplo, EmptyC) para permitir uma linguagem comum, 

independente da tecnologia final usada (isto é, da linguagem de programação C#, Java, C++, SQL). O conjunto normalizado de 

extensões de funções vai progressivamente evoluindo para uma linguagem específica do Genio. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 2’  

253. Gestão da revisão, pelos pares, do código manual 

Como já dito, apesar de responsável em média por menos de 2% dos sistemas, o código manual, que não corresponde a 

padrões já detetados, é muito caro e é, também, a componente mais sujeita a erros. O Genio mantém, por isso, um controlo 

da qualidade do código manual, com registos de autores do código, de datas de criação e de alteração do código, de revisores, 

de datas de revisão, de erros detetados, de propostas de melhoria e, finalmente, de indicação de aquele código constituir, se 
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for o caso, uma boa referência para situações semelhantes. A revisão é feita 

com base em boas práticas, continuamente melhoradas, que constituem, elas 

próprias, um padrão de análise. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn
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254. Documentação Técnica 

Em qualquer momento, pode ser listada toda a documentação técnica que constitui o modelo do projeto 

existente no Genio. Tabelas, áreas lógicas, arrays, formulários, menus, relatórios, níveis e grupos de 

acesso constituem as portas de entrada usadas para aceder a todos os atributos do modelo. A partir 

destes elementos, podemos chegar, por exemplo, aos módulos do sistema, aos controlos de um 

formulário, às regras de negócio, à sequência de atualizações, às fórmulas dependentes do campo que 

alteramos ou às ajudas de contexto. 

Uma vez que a documentação técnica é escrita em hipertexto, a transição de um objeto do modelo para 

outro faz-se através de hiperligações, de forma interativa. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

255. Gestão de requisitos e tarefas 

Cada requisito é descrito no Genio e decomposto em tarefas. Se um engenheiro do conhecimento, ao utilizar o Genio, escolhe 

previamente a tarefa que vai executar, todas as alterações ao modelo que realize até fechar a tarefa ou sair do Genio ficam 

associadas a essa tarefa. Deste modo, a rastreabilidade é automática. Cada requisito pode ter documentos associados. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  
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256. Conformidade, validação e aceitação 

O Genio mantém, para cada projeto, os registos dos resultados dos testes de validação e de aceitação e de quaisquer ações 

necessárias na sequência desses testes, dando assim resposta a normas internacionalmente aceites (ver ponto 7.3.6 da EN ISO 

9001:2008). Para cada requisito, é mantida a lista de testes efetuados, responsáveis, datas, a sua conformidade ou não 

conformidade, a não aceitação, a aceitação com reparos ou a aceitação plena. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn 0’  

Outros padrões que suportam a engenharia do software 

As fronteiras entre os vários tipos de padrões são, muitas vezes, ténues e, de algum modo, artificiais. Muitos outros padrões 

que suportam a engenharia do software foram já apresentados nos princípios e caraterísticas da qualidade (por exemplo, o 

Genio como gerador de segunda geração), nos padrões de debugging (a encapsulação de código manual não padronizado) ou 

na interoperabilidade (GenioAPI). 
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11) Padrões específicos de uma função ou área de negócio 
Neste capítulo, apresentam-se padrões que implementam funcionalidades específicas de uma área de negócio. 

Todos os parceiros da QuidNet partilham a visão de cada sistema dever estar perfeitamente adaptado a uma organização, sem 

necessidade de soluções de compromisso. Um sistema de informação e gestão é uma fonte de vantagem competitiva e não 

deve ser partilhado com qualquer outra organização. E, muito menos, com os concorrentes diretos (como acontece nas 

soluções verticais). No entanto, há dentro de cada sistema componentes obrigatórias, não diferenciadoras. Para estas, o 

importante é que sejam asseguradas ao custo mais baixo possível. E é neste contexto que se inscrevem os padrões que aqui 

partilhamos. 

À medida que são inventariados, vão-se acrescentando exemplos deste tipo de padrões ao presente capítulo. 

257. SAFT-PT 

Este padrão inclui tudo o que é necessário para dar resposta à legislação em vigor e à certificação por parte do Ministério das 

Finanças em Portugal, de acordo com: 

 a Portaria n.º 321-A/2007, de 26 de Março, que aprovou o formato de ficheiro normalizado de auditoria tributária 

para exportação de dados, designado por SAFT-PT; 

 a Portaria n.º 1192/2009, de 8 de Outubro, que define um novo formato e a adaptação do ficheiro ao novo Sistema 

de Normalização Contabilística (SNC) e às futuras regras de certificação do software de faturação; 

 e a Portaria n.º 363/2010, de 23 de Junho, que regulamenta a certificação prévia dos programas informáticos de 

faturação do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas. 

258. Régua de Dívida 

Este é um padrão de configuração em sistemas de gestão financeira, de gestão do relacionamento com os clientes (CRM), de 

aprovisionamento, de gestão de tesouraria ou de gestão comercial. Permite que o utilizador qualificado do sistema, de uma 

forma simples, defina regras que diferenciam os procedimentos e os limites aplicáveis a cada tipo de cliente ou de fornecedor. 
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12) Padrões e meios que facilitam a transição para Genio 
A transição para Genio é uma boa forma de resolver dois problemas com que, tal como Ulisses entre Cila e Caribde, as grandes 

empresas se confrontam: por um lado, os custos crescentes de manutenção de legacy systems e de sistemas tecnologicamente 

obsoletos; por outro, os custos e os riscos da substituição. 

Neste capítulo, identificamos os padrões que permitem uma transição facilitada e controlada de sistemas para Genio. São 

padrões de transição que têm sido aplicados a sistemas em suportes antigos (como mainframes ou AS/400), a sistemas escritos 

em linguagens ultrapassadas (como Cobol ou Mapper), a sistemas que já não dispõem de uma equipa de manutenção ou a 

sistemas que não conseguem evoluir à velocidade requerida pelo dinamismo dos processos e dos negócios da atualidade. 

Igualmente se incluem neste capítulo os automatismos e as rotinas de verificação que poupam tempo a todos os profissionais 

que usam o Genio e, em particular, aos recém chegados a esta plataforma de elevada produtividade. 

259. APTO 

A metodologia APTO é um processo controlado e testado de recriar uma solução específica que 

mantenha todas as funcionalidades do sistema a substituir, mas com base na última tecnologia 

disponível (e com capacidade de evoluir).  

Assegurados os pré-requisitos para a aplicação da metodologia (a saber, identificar corretamente 

por que razão o sistema antigo é considerado obsoleto, fazer o levantamento de workarounds e 

complementos desenvolvidos sobre o sistema antigo e garantir que os utilizadores-chave estão 

comprometidos com a mudança), esta desenrola-se de acordo com a seguinte sequência: 

 modelação, em Genio, da estrutura de dados do sistema antigo, incluindo lógica do 

negócio, interface padrão e interoperabilidade com outras fontes de dados; 

 modelação dos processos e do fluxo de trabalho em Genio, incluindo detalhes da interface e notificações; 

 um número definido de ciclos iterativos PDCA com a participação dos utilizadores-chave; 

 conversão de dados históricos e reprodução do funcionamento, com simulação sobre estes dados; 

 validação e verificação final do novo sistema. 
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A gestão de um projeto APTO beneficia de um acompanhamento com Balanced Scorecard. 

260. Importação automática da estrutura de uma base de dados já existente 

Uma rotina do Genio permite a importação automática da estrutura de uma base de dados SQLServer já existente. Relações, 

formas de garantir a integridade referencial e restrições que estejam explícitas na base de dados são também aproveitadas. O 

Genio encarrega-se de completar a estrutura com chaves primárias, se estas não tiverem sido definidas na base de dados 

original. Esta importação poupa tempo mas não é, normalmente, suficiente. Sobre os resultados da importação, é necessário 

incluir informação adicional de forma a completar o modelo com e a definir regras de negócio. 
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261. Transição por módulos e integração de módulos 

Um dos mecanismos usados para facilitar a transição para Genio consiste na importação de módulos, ou de ramos de um 

menu, a partir de um sistema já anteriormente modelado com Genio. Quando se integra essa componente, o novo modelo 

adquire, imediatamente, não apenas as várias entradas desse ramo, mas também as interfaces, os direitos de acesso e as 

estruturas de dados que permitem o funcionamento global da componente. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn  

262. Automatismos 

A criação automática da chave primária, a possibilidade de inclusão de todos os campos de uma tabela numa lista, a criação 

de uma sequência de menus com base numa entidade ou a limitação de elementos a escolher (por exemplo, na construção de 

uma fórmula, apenas aparecerem como disponíveis os campos que podem fazer parte dessa fórmula) são alguns dos 

automatismos que permitem uma aprendizagem fácil e que garantem a rápida construção de um projeto no Genio. 

Web WebSrv Win Silver Mobile AddIn  
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263. Verificação da base de dados de suporte ao projeto 

O modelo de cada projeto é guardadonuma base de dados SQL Server ou SQL Server Express. Por isso, a correta instalação e 

configuração do SGBD é indispensável para a utilização do Genio. Uma rotina, integrada na plataforma, verifica se o servidor 

está disponível, que servidores estão disponíveis no domínio, se o SQLServer pertence a uma versão suportada, se essa versão 

tem alguma limitação e se a configuração do projeto Genio está adequada à configuração do servidor. 

264. Verificação da envolvente 

Uma rotina integrada no Genio verifica se estão disponíveis e devidamente configuradas no sistema as linguagens padrão 

usadas pelo código criado na plataforma. 

265. Verificação da coerência no modelo 

É natural que qualquer novo utilizador de uma tecnologia ignore algumas regras e cometa, de início, alguns erros. Na 

complexidade inerente à modelação de um sistema de informação empresarial, a existência de incoerências, nas primeiras 

utilizações, é quase inevitável. As rotinas de validação da coerência do modelo, disponibilizadas no Genio, garantem que isso 

não vai constituir um impedimento à sua utilização produtiva. 

Outros padrões que facilitam a transição para Genio 

Como o Genio é gerado pelo Genio, todos os padrões, nomeadamente os de auditoria e segurança, os que suportam a 

internacionalização, os de administração de sistemas, bem como alertas ou logs de erros e outros padrões de debugging, 

descritos anteriormente neste documento, são aplicáveis e estão disponíveis para os engenheiros do conhecimento que 

começam a usar o Genio. 

Quick Tour 

Nas suas primeiras experiências com o Genio, o utilizador pode começar por percorrer uma breve visita guiada, onde é 

apresentado o essencial de cada um dos três passos indispensáveis à criação de um sistema: 1) a estrutura de dados e as regras 

de negócio; 2) a interface com o utilizador; e 3) o fluxo de trabalho. 
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Starter Kit 

O Starter Kit é um conjunto de instruções de instalação, de configuração e de vídeos que permitem a utilização imediata do 

Genio. No próprio dia em que se instala e em que se usa o Genio pela primeira vez é possível gerar uma aplicação simples, com 

5 a 10 entidades e 50 a 100 atributos. 

Learning Center 

O Learning Center da Quidgest disponibiliza, através da Web, documentos, materiais de formação, testes de avaliação, 

sugestões e questões mais frequentes (FAQ) sobre a utilização do Genio. O Learning Center é, assim, uma base de 

conhecimento permanentemente actualizada, onde se podem conhecer as últimas caraterísticas do Genio e das restantes 

soluções da QuidNet. 

Formação Inicial 

Pensado especificamente para profissionais com pouca ou nenhuma experiência em geração automática com o Genio, o 

programa de formação inicial, constituído por dez sessões de um dia, é desenvolvido para fornecer um know-how básico acerca 

desta plataforma da Quidgest. É uma experiência compensadora e uma boa aplicação do tempo dos participantes. A formação 

centra-se no desenvolvimento de novos sistemas e permite a aquisição de competências técnicas relevantes, incluindo a 

autonomia para gerar soluções independentes. Ao longo do ano, há pelo menos quatro ciclos de formação inicial Genio que 

habilitam um gestor do conhecimento (não necessariamente um informático) a construir soluções Genio perfeitamente 

funcionais e comercializáveis, em qualquer dos sabores tecnológicos disponíveis. 

Track Changes 

O Genio é uma plataforma de geração automática em constante evolução, que os seus utilizadores vão podendo acompanhar 

através de um repositório de alterações, que designamos por Track Changes. Os parceiros QuidNet estão preparados para um 

ritmo de evolução muito forte: “Two improvements a day, keep competition away”. 

Divulgação Trimestral 

Trimestralmente, a Quidgest organiza uma sessão de divulgação de todos os resultados obtidos pelas suas equipas de I&D, 

incluindo a I&D em Engenharia do Software, que desenvolve o Genio. 


